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Marujos do Brasil
Telegramas de numerosas familia*

cearenses, apelos de tnâui, esposa. • fi-
Jhog no iüg e em vários Estado» eo*
trevistus de trabalhadores e populares4 imprensa democrática clamam, eom
justificada apreensãu e revolta: Que fe-
gramai imediatamente doa CE. LU.
es bocmos marujoal

Há mais- de seis meses, esses roam-
jos, 2.000 jovens brasileiros, peraane-eem nos Estados Unidos. Foram ali re-
receber dois cruzadores que Getulio
comprou aos americanos de acordo com
seu programa armamentista e de guer*ra. £ até agora nào regressaram os
marujos. Até agora o governo sequer
informou a data em que poderão es-
ter de volta. Que desuno terão esses
2.000 jovens brasileiros, quando Tru-
man e os generais do dólar exigem s
vida de nossa juventude para jogá-ia no
matadouro da guerra na Coréia? Por
que esses marinheiros, que foram bus-
car dois navios já em funcionamento,
demoram nos» Estados Unidos um tem-
po que daria para construir diversos
navios?

Estos perguntas que fazem as fa-
milias dos marinheiros e, juntamente
com elas, todos os patriotas, o governo
não responde. Apenas procura iludir a
vigilância do povo com vages afirma-
Soes dé qué não enviará ainda cropas
para a Coréia, de que os marinneiros
regressarão ao Brasil. Quando e de on-
de? Isto é o que Vargas e seus ministros
escondem.

Nosso povo não quer nem pode ser
•urpréendido pelos tôrvas manobras
deste governo que o trai diariamente,
que diz não mandar tropas para a Co-
réia e ao mesmo tempo envia Góls aos
Estados Unidos para á.iustar com o pa-
tão imperialista a venda do sangue de
nossa juventude. E que diz Góis ao
patrão?

«Nas batalhas já travadas — decla-
toxi êle em discurso publicamente divul
gado — nunca faltou a cooperação das
jovens nações latino-americanas. Jfcmos
a certeza de que todos estaremos juntos
uma vez mais na batalh- decisiva»»

E* uma afirmação clara de que Ge-
túlio pretende atender às exigências do
patrão.

Enquanto o sinistro emissário de
Vargcs lança oficialmente tal afirma-
ção, outro representante do governo, o
eiabairador do Brasil na ONU, Muniz
de Aragãò, declara de público que «o
Brasil enviará forças armadas para a
Coréia». Ainda nesta semana, o íter*?

Conclui n.i pj ij.

— CONVOCADO PAXÁ A 1.* QUINZENA OE OJTUBHO O IO
CONGRES-SO BRA8tLErao D06 PAITIDÀRIOS DÀ PAZ

- AMPLIAR O MOVIMENTO DE PAZ E ATOfCIR A COTA DE
5 MILHÕES DE ASSINATURAS, OBJETIVOS D^ PARTIDA*

RIOS DA PAZ DE TODO O BRASIL

A 
VONTADE dc paz dc

nosso povo taz-aa t*cn
Ur com a forca cada

vez maior •
Nos ulas 10 e 11 desta uva»

este reunida a diretoria
do Mov.im.nto BrasiMr*)
doa Partidários da Paz, con
a presença dos delegados
do Distrito R-deral, Slo
Paulo, Estado do Slo, Para*
uâ, Bahia, Pernambuco, Ce-
ará, òergipe. Maio u.*osao.n>-
de muitas personalidades
representativas.

«IUTOS DA LUTA f EU* PAI

Que frutos . imediatos já
deu s campanha da' p*tz*
Entre as importantes vito-
i.uú que assinalam as ativt»
dadas dos partidários da
paz, destaca-se a maior com*
preensao do povo em rela-
çao ao problema da paz. A*
manifestações contra a par*
ticipaçào brasileira na ?uer*
ra infama da Coréia tradu»
zem essa compreensão. Dst
exame da situação naconal
ficou também claro que fo*
fundamentalmente devido á
campanha de esciatectn^n*
to feita Junto ás massa», que
ainda nâo si-guiram para a
Coréia os soldados e mari*
nheiros brasileiros.

A MARCHA DA CAMPANHA

Os delegados estadu-ti* à
reunião do MBPP relawun
detalhadamente a marcha
da campanha nos Estados.
Proveito*.as experiências fo*
ram trocadas.

Segundo informações dos
delegados presentes, e ain-
da uo Rio Grande do Sul,
obtida esta em data anteri
or, sobem as cifras da paz no
momento a 750.000 assina*
turas apostas ao Apelo por
um Pacto de Paz entre as o
grantXs potências. Isto mos
tra que aumentam as ios-
sibilidades para os parti*
darios da paz de todo o br*)*
sil tingirem no prazo a co-
ta de 5 milhões at*ibu'da ho
nosso pais. São as mai« ex*
pressivas cifras rocenroüdaa
até a 1* semana de acosto,
cujo quadro publicamoa na
11» página.

.** *.
ALGUMAS EXPERIÊNCIAS

Os delegados dos Estados
narraram as suas principais
experiências, a fim de que
estas sejam aproveitadas por
todo o movimento da paz.

Na Bahia, o mais ativo
Conselho da Paz. cT-ontr***'
se no populoso bairro, do
Garcia. Foi fundado duran-
te um comando, embaixo de
uma arvore,' numa nanha
de domingo. 15 dias depoi-i
jâ exercia grande atlvida»?-*'.
Fazia finanças. Alugou sede.
própria. Tem um gc. .t.»o co«
letor em ação. Fundou um
Posto Médico do Movin\e^ito
Estadual da Paz. que atendo
aos domingos pela m*nh«u

Em Sergipe, na cidade Am
Estância, onde existem vi-
rias fábricaa «le tecidos, oa
partidários da paz resisti,
asa à feitura dt comandos.
Um camponês de Miranda,
localidade próxima, deu-lhes
• exemplo do trabalho, eo*
letaado em poucos dias mi!
e oltoeentaa assinatura* ca*
tre camponeses, tio munici*
pio do Cabo, Pernambuco.
onde existe ampla cone*»*-
twüd de assalariados agri-
eota_C um grande eoman-ia
colheu 1900 assinaturas

taro nvm ojuinde
COMANDO CARIOCA

Outra axparienda tl-rm
dt nota é a doa partidárias
«a pas do Distrito Federal
Várias equlpct dt trabalha*

m «fi. # é *% *r

estudantes a popatte-
ase, realizaram a (.mula-
Cto entre ai ao domingo il*
tlmo dia 12, percorrendo ruas
dos bairros dt Vila tea bei.
fio Crlstováo, Engenho tV
Dentro, Bonsueesso. Saúde e
Caseadura. Recolheram M
mil aseinaturaa, número
considerável que mostra «c
poslbUldodes do Movimenta
Carioca atingir rapldarnen-
te sua cota. O Movimenta
Carioca Instituiu uma fia*
mula a ser entregue semi'
nalmente. aos vencedores e
prêmios em livros para at-
tem conferidos no
local de emulação
A áMTURÇftO DO

O movimento
amplia, através

ganda. da realização dt ce»

v;»a adesões qut surgee*
da propaganda Inbnudtl
que é urgente ser levada sã
prática. Maa entre as real*
taç-fca que levam á amplia*
çio dessa campanha, figa»
ram iniciativas i.nt!rp;n-»e»
tes. que contam com o afte»
io do Movi nento da t*at; a
conferência de juristas, *
Instalar-se ainda este mdfe
no Rio, aa jornadas
letras Medico Sociais.
gramadaa para satembsf
próximo, a Conferência Fee»
nomica Internacional, a se*
allzarse em Moscou. O ¦
Congresso Brasileiro dst
Partidários da Paz, que se
realizará na primeira nula*zena de outubro, i uma rea*
lizaçao culminante destina-
da a ampliar o movi-viarli
da paz e assinalar o cumpNW
mento do cota de 5 milham
pelos partidários da t as de
lodo o BimML *** I!

da propav

Atrocidades
Ianques
Na Coréia
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•esto-st cj«t supera am sal-
vauerto tudt cjut .«sabem

«Mais uma mancha negra
no honra da América t da
Inglaterra» — disse Ranrf
Fcllitt a propósito das atro-
cidades praticadas cositra t
povo coreano»!

¦E' come. se fosse c Rm da
civilização» — disse a ara.
Monica Faltou, do Partida
Trabalhista Britânico. E ceai-
tiaueu: «Garcnto que ao *

pare luglfi visse cem ea
atua pri pri©* olhos e que
estd sendo feito em seu mo-
me, ntagueaa apoiuie cata

feito st noxistas c es
tm Japoneses. E' inaeseritS-
vel t berrar qaa se obearra
na Coréia» pictleo*so peites
¦giessctts Borte-arierleanos
e ee*az aSdoa ne-MO «traptOatt
Infame,

Dum fotos demos atraflk-
dades aparecem boi tíicf»*«ri
em baixo, uma fossa on*1o m
encontram cadáveres de vá-
ttos ridadãos coreanos craef*
modos vivos petos fascistas
de Trumani ao lado. a st*
nhora Monlea Fclton, «me
das testomuBhm dos massa*»
crês, qut Integrou a coctls*
são de mulheres qve esteve»
por último na Coréia.
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CONTRA 0 TERROR E A PREPARAÇÃO GUERREIRA DE PERON

0 Partido Comunista chama á luta a
A URSS E O TRATADO]
DE PAZ COM O JAPAOI,
fi

d

UOVUUNU ds Uidse SotiUtica actiieu a caailu daa latia* I
d..* i' .i.:..» para participar d» Confeitaria dc Sâo Fran*

Ume da Citlfórnia, aa qual dtve ser debatido a tratada dt
¦es com a JapAo.

A convocação dr*»** ees/erencia foi unilateral. Mo é, partia
ie gotrtiio aaftc-ntueriaaae* que a»»im agi* em etidmtc %ioSa-
tae au» acordos dr 1'ottdsm. Us protestos eavrgtoe* Aa ratão
•evirtwa, e dcauacia de eee a inieistiva A» liepsrism—ip da
kmtaif.o de firmar um tratado de pas em separado cem a lapso
euastituia uma grave ameaça à pas mundial a particularmente
soa pavão ée Ásia» determinaram uasa mudaafe ae arisntaeee
d-» governo ée Wa«Mnstaev fette at viu obrigada a érrigir om
easrwite formal à URSS. oe sup-sério coaftasséa ée qeo e ga*
cima aoMttica a refcitaaaa. II* dreutea governamentais ame-
ttraeas ai* escaaéeram aoa stwpteaa a mal amai
gwaèféa aaaueiléa peta Unais Soviética.

«Par aue teria a URSS aceito a convite?» —
otatrsfritea ea cameauriatas e diplomatas ianques.

Mas as soves sssaatas éa pas « que* repudiam aa
guerreiras eaa Estadas Unidoa, esultaram ema a
sivérna soviético. Um paia qae asoetRúi e asémwta éa éefeaa
éa pas maaélal aâe podia ficar laéifercate a qaaa-jacr at* daa
i. .tftcaaUw ée guerra aa acatai» éa reatitaàr ae lápis mm
si-iiga polôncia agressiva. Slilhares ée cssshstaetis ée
t »irtico derramaram seu ssngae para pramrar e
ürarismo japonês rm segoaéa guerra muadial. Pai a URSS
fnrça deróivs éa derreta ée Japão. Ae Rsército Seviétiso ac
craderata as asais a—mamas t mais bem aptlmbaéaa batée*
t< ditarei nipueicaa, cerca de §00 mil homens. aqatMa sse
eeapatcam a Corcria do Nerte, as ricas regues éa Msaéchéri.
« ?n !** da China aaa fronteira* és URSS.

Aa contrário do que acontece aos Estados Uaiées. a Uatto
a.»tiétira t*»tá naa vizinhanças do Japão « nãe pede permitir
4 t impunemente as ilhas aipônicas se transformem numa
a- va ameaça a integridade territorial da URSS, come aceate-
aca oa passada. Não pede consentir que se repilam ea atos ée
% nnjii-mrt doa aventureiras Militarista* japoneses, que aatea
èi início da segunda guerra mundial ensaisrsm invadir a ter-
titério *«»•iétieo para isolar Kabaróvski.

Além disso, a UUSS, defensora intransigente da soberania
baciuo.il de todas as naçics, exige que, em cumprimento s Dc-
durarão de i'ot*dam, o Japão aeja desmilitarizada e democra-
li/nd... única maneira de assegurar que náo se repetirão ss
agressões brutais doa colonizadores japoneses contra a Repú-
blka 1'oputar da China t demais povoa da Ásia.

Outro*), t-vidftt.emente, são oa objetivas das Estadas Unidos
«m .-.na politica totalitária. As autoridadea americanas de ocu-
nação aplicaram nu Japão medidas opostas àquelas seleneraen-
te aprovada.** em Putsdam. Todos os esforços das imperialistas
oorle-amcrí-nao» ti*m sido orientados, desde a fim da guerra,«ia converter o Japão numa praça de guerra para sua agres-
rão contra a União Soviética, s República Popular da China, a
Republica Democrática Popular da Coréia e oa demais povosdo Pacífim. Cora ê»te fim, os imperialistas americanos resta-
h-flecem a indústria de guerra e ss forcas armadas japonesas»tratando dc utilizar os japoneses como carne ée canhão para
sua guerra dc rapina. A Corcia é nm exemplo dessa infame pa-Miiea expamiordsta dos Estados Unidos, E* precisamente eterritório japonês que está servindo ée base militar para saS'.rr»-*«.ores ianques.

assinando nm «tratado éa
pa*» que ns realidade rég-
aificaria nm pacto ga errei ro
a sgresaivo com e Japio»
pondo em perigo a pas maa
dnl

O
Classe Operária e o Povo Arçeatiu*

Os p«>»UB de todo o mundo e
e. .leeialmente os povos do
e ..a política dos Estados
Extremo Oriente condenam
Tnidos, que o governo ameri-
caso pretende tornar efetiva

r

WZOPMBIA
tJiNlUt lM*«nM(«

JOÃO BATISTA
de LIMA E SjTLVA
Oatris: At/. OJ« Rrar-r*. SU

17.» aadar - Sala 17U ,

ItICDBSálS *

«SO PAULO - lu Sm fta>
mulsMttet. 84 — Mim .»»: POU-
ro ALKTrRK - «aa His-•fe*n«io> 8RS — Baixas: UE-
GIPK - Raa ém Pslras, 2*S
- Sala 2M _ Kdir. Msel;ssr.vAnoa — Haa Padra•.e-n-.trriko (ionwi, ? — j.#
inúnr - Sal» !»• KOIÍTAIK-
.* — Roa Rario da ir ir»
Iraneo, 1148, Sala J- lOtO

PR«koa - Rna Ilha
iardi» — an.

• • •» • «a • *

i-naal ....
tamestrn*
rrimoHtral ......
fiúmf-o Ami-» ...
Namer» Atrasada

:o,es
ir.es
Mtwa

«STF SKMANABJQ fl BEIM-
PRKSSO EM S PAtHLO —
aXCTFV - PORTO A l.R-

GBK - FORTALEZA K•JOÃO PESSOA

O objetivo de URSS
Confereneia ée São
co será justamente bater-se
por um tratado de pas cam
o Japão que assegure a cem
pleto desarmamento doa
agressores japoneses, a ga-rantia de que es imperialis-
tas americanos nio atilisa*
rão o Japão Para
de domínio

A presemea ée URSS aesss
Conferência inquieta ea rea-
Aastáries éa eamariam ée
Truman precisamente porque
eles sabem que, através de
Gromiko, a União Soviética
continuará a denunciar pe-
rante es povoa ao trames si-
nisrras dos provocaéores de
guerra e a bater-se pela so-
lução pacifica das questões
internacionais, criando condi-
ções para a coexistêncis
amistosa, por um longo pe-
ríodo pelo menos, entre e sis-
tems socialista e o sistems
capitalista.

A política da URSS cor-
responde aos anseios de paz
dos povos, que neste momen*
to reclamam a assinatura de
nm Pacto de Pas entre as 5
grandes potências s aborto a
todos es Efrtades.
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|'U;aku»s e cainpone»
sao, estudante» « «tu*

pn^aUos, cidadãos pro*
ü faittdo Contunuia aa dl*

rige ao povo e a todaa os ei*
iadaoa, por euua de auaa li*
lia-.uis imrtíiiartas ou ltko-
iogicaa, peta eonctant»» ie»
fetstMfjMmeiwe a maltas*
desde Já a unidade de acAo
naa fábricas e nua campos,
aaa tsee.aa t aoa beiriua, a
firo de pôr termo áa violen-

• «o twsatsaaa • éa
à MepóeUc»

icffm» dt librrds.laa, t-e
csjuv «cur.ôraico e aocioi, a
de pas • Independência.

A coauelenda pública seta
Indignada ante o sistema dl-
taiertai da perseguições e
torturas, • enásténcta irnpu*
ne de bandos dt
• atuação aomarla •
sina d» Secto Especial* O pa*
tt tnttlre exBtaaa» aaa «rea*
cente Indignação eaa face do
terroriarno <|ue -at exerce á
sombr* dt uma lei d» selva
t tendo como Instrumentos
camorraa altamente prole-
gldaa. Todoa os lares argen-
tinos se sentiram profunda-
mente atingidos pelo selva-
gem assasslnlo de Blanco,
na sede comunista de Parque
Patrício», e pelo seqüestro e
tortnraa do Jovem estudante
Bravo.

O clamor do povo é uná-
nime:

Basta dt crimes! Basta dt
terror!
OWDA D CCUMES

Durante as última» aema-
nas os bandos de criminosos
amparados pela Seçilo Espe*
ciai e pela ditadura, leva-
ram a cabo entre outros oa
seguintes atentados:

17 de mato seqüestro
de Bravo pela Ssçao Eape*
<t»i;

2 de Junho: assalto à
sede comunista de Lanfis;

9 de junho: assalto, rou-
bo e incêndio da sede comu-
niata de Flores;

11 de Junho: assalto à
sede comunista dt Parque
Patrícios e assassinato do
operário metalúrgico B.anco;

Estes fatos vandálleoa ac
verificaram à vista t cam »
complacência daa autorida-
des, com impunidade garan*
tida, confirmando-ae o que
vinha ocorrendo há anos.
Desde o dl» 4 de Junho de
1946 preduziram-ae, entre ou-
tros, os seguintes fato» mona*
truosos: assaltos, deatrulçao
ou Incendia daa seguintes
institulçfles: Diário «La Ho*
ra» (duas tesa»), aemanárlo
«Orlentacion», tédes do Co-
mitê Central t do Com-tê
da Capital de Faitido
Comunista, sede da
benemérita Liga Argentina
pelo» Direitos do Homem,
sedes comunistas de Quil-
mes, Maron e da raa Bahia
Blanca, assasainatoa doa par-
tidârlos da paz e da aobera-
nia nacional, Gutierrea, Tchl-
ra, Albarracin, Redondo,
Aguirre, Calvo, Zellí, atenta-
do criminoso contra Romero,
e os recentes casos de Blan-
co e Bravo. Nem o generai
Bertollo, nem o ministro Bor-
lenghi, nem o governo, tive-
ram ainda tempo de fnfor-
mar à opinião pública do
pais e do mundo se houve
sequer uma tentativa de in*
vestigaçSo desses horrendos
crimes. Os criminosos conti-
nuam atuando, seguros eomo
estão da mais absoluta lm-
punidade.
POLÍTICA RNTREGUISTA
E DE GUERRA

Este terror desencadeado
e amparado visa intimidar a
classe operária, o povo t

MANIFESTO DO COMITÊ EXECUTIVO' DO P. C A.
dt tados a» aotssaa, justa*
mente tndJfntdt» pela fal-
t» dt ulM^éadea democráU-
ca», paia cartada da vida.
atia orgia do» latifutiuiária»
• do» grandes capitalista»
nacionais « estrangeiroa. pe-
lo coagslaroento doa aaiáriot.
pela política emregoisis ao
governo que procura fator
do» cidadão» argentino» car-
at dt cana»» d» importa lis*
mo norte-americano. O ca-
anasada Blanco é uma vitima
da política dt guerra, é • pri*
meiro fruto d» Oi-nforowcia
de Washington.

Algum dlártoa, eCHtlga» •
outroo, publkam matársa» da
Beca» Espectsl, elaborada»
pala Subsecretária de fnfcr*
ntacoea. at acordo eom o» in-
ttrdaata dot imperialista»
lanquct, para Incitar aaee»

ARNEDO ALVARES

atentados e novos crimes, •
a camarilha pollcial-patronat
que se disfarça de direção da
C. G. T. ordena a acua repre-
acntantea naa fábricas «re-
primir pessoalmente e com
toda a energia, » com oa
meios que as circunstâncias
tomem necessários» aquele»
que façam propaganda da
necessidade de defender os
interesses da classe operária
e do povo. Quer dner, essa
camarilha Incita ao assassl-
nato dos militantes opera-
estimulo ao terror ate a pro-
rios conscientes.

Este terror impune t este
va de que ae deseja arrastar
o pala incondlcionalment»
á guerra tob comando do lm-
perialismo norte-americano
e de que ae recorre aoa melo»
mais bárbaros e selvagens
para obrigar o» argentino»
a ser carne de canhão d»
Wall Street e descarregar stV
bre a» massas operárias •
trabalhadoras eaa geral todo
o peso da crise.

CAPITULAÇÃO AO
IMPERIALISMO

Nao obstante sua demago-
gia, oa dirigentes peronistas
tõrn capitulado sucessiva e
crescentemente ante o impe-
rialismo norte-americano.
Através de palavras, elea
queriam aparecer como «an-
ti imperialistas»; através doa
fatos, venderam o pais aoa
grande monopólios ianquea
e assinaram e aprovaram os
compromissos antl-nacionais
das Conferências da Rio, Bo-
gota e Washington, aecitan-
do entre outras coisas estaa
que aSo gravíssimas:

1) entregar soldados ar-
gentinos aoa Instrutores nor-
te-americanos p&ra serem
criadas forças que lutarão

ftk» Estada» IfeMae ífcs

21 stnuiitütr a qualquer
bieia és iridusuialiKiiçAu, de*
saaduatrialavM o pai» na me*
dtsa am qut esavcnhs ao»
moiMpolloa aerc-amerlca-
noa t aoaptar a economia ar-
gentina á tcoaomia dt guar-
s» dos EBtados l nidos, para
converter-se tm simples lar*
neetaor d» saate-ria» plissa»astrat-tgtcaa dt Wall steatt*
Desu maneira, e gutdia» te*
f ue t caminho da coloniza-
fao poiltlea militar »
sal»» dt pala, cam a
absoluta da soberania"» la-
dependência nacionais.

Em qut pese a «us tas-
borragia «anU-lmparialitta»,
o próprio general Perca at*
crsveu (ver cDtsnocrada»
de lé de Jaabo de 1*51. aitl
go «am o pseudoalme dr
Deseartea), um verdadeiro
canto ao poderio nor.e-ame*
ricano, no qual reclama pa-
ra ot Estados Unido» impe-
rlaliairoaWiitpie-saisátia»

contra a Coréia, China, URSS
e oa povos livres, s bata dt
qut tendo' os Estados Unidos
(imperialistas) o pais que co*
bre 80% do esforço da guer-
ra (de agressão), a eles «est*
seapaaée a diiaiise-*. Todo» ea
demais (a Argentina Iam-
bem) são aomeute aXomeatoe

Não pode ha-
um lidor tos Esta-

dos Unidoa imperialistas), s
• dever da Aigentiea (Jutti-
ciaiista, de terceira posição)
censíste cm colaborar e fa-
cilitar esta ação (dos Esta-
dos Unidos)».
DUAS ALAS EHTBXGU1STAS

Estas palavras do generai
Peron, reconhecendo como
teu lider o imperialismo ian-
que agressor, foram e.>cri*a-.
quando ele mesmo denunci-
ou a preparação dc um em-
pe de Estado, por elementos

• da oposição. Que procura ea-
sa parte dn oposição? Seu
programa é público e notório:
é o programa do allnhamen-
to sem reticências so lado
do imperialismo norte-ame-
ricano e da guerra, é o pro-
grama da remessa imediata
de tropas argentinas para a
Coréia, é o programa da re-
pressão contra o movimento
operário, popular e verdadei*
ramente democrático. Por
tanto, a contenda entre a dl-
reçSo peronista e esse setor
da oposiç&o versa sobre qual
dos grupos é mais fiel repre-
eentartte dos interesses do
Imperialismo norte-america
no na Argentina.

A técnica do Departamen*
to de Estado norte-amerl-
cano nâo é nova: exerce to-
da a press&o possível sobre
o govémo para submetê-lo
de maneira absolutamente;
Incondicional e por aua vez
coloca sob o fogo de nm gol-
pe de Estado para a eventua-
lidade dc lançar mSo de no-
vos quadros.
A POLÍTICA DO POVO

Mas se as duas alas da
política de entrega ao Impe-,
rialismo se disputam o pri-
viléglo de amarrar a Argen*
tina ao carro da guerra nor*
te-amerleano, a consciência
patriótica a a vontade soba-
rana da classe operária, das
massas populares, da inte*
lectualidade, dos setores pro-
gressistas do país, procla-*
mam agora mais que nunca
aua declsSo Inabalável de lu-
tar nela causa da paz, pela
conclusão de um Pacto d-r
Paz entre as 5 gTandes po-
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O índia

estMlatleas eflef^
ais, aos últuaos sete anoa.

'morreram 70 m!Í crianças ds;
menos de 1 ano; semente era
Calcutá. O coeficiente da
mortalidade -i-fanttl na Indi.v
em 194S-49. foi de 2t,n*;,etm.
1949.150, do 21,»)%. Asse ihrrice
alarmante é resdltndo da mb»;
nutrfego erOnlea e dn miséria'
em ene vive é povo irindo*'
paiUMdaiinento aa mulbsresJ

O POLÔNIA

A fmwnéo mor OfOVQtwa eols*»|
«ee, fm fechada em Tanoviev
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Rm evasão éa -nlbanel fIW
Htav, «eanldo em Buearestsr
este imnsjios, merasive a ga-»!
neral Iflbafl FWmatiescu, con-
fessaram seus1 crimes de slt»<
traição e espionagem a favbf/
dos Estados Unidos s éa «Má
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AMPLIAR A SOLIDARIEDADE
h LUTA DE P O R E C A T U

OTONIEL MENDES

A 
LUTA armada 4aa tsmponstes d* PoreeatA no* tra< wlnimaiitüa a supHínHaa eallaeoa.
qae confiro»» ttds s JpsUm do Maotfrato .da Asòtio * Ao informo d, Omlaalo S35S

t» no |>l**oo ae K*v**r*lro do Comitê Nacional ...i P.C.D.
A Iwttt **wt$* teW«e benoíifb* lm*diatoa aoa eamponeaes. aaro quo es** b-t.«-rtH.«

^ foram consolidado* pontuo ainda náo .-••*• no p»!* um covtrno democrático* pipular. Maa,
ei,m a luta urinada, oa ç»mh»ne«e*i obrhnram acua inlmÍRoa a rreuar dura-la e*rto tempo no
insl-rlgo da violência, paralisaram oai teptjpt que as vinham proc«ítsamlo, -ar*, miram a po**
& mm tsftsa A lut» armada rm PercentA abriu i•¦»• t. m para nutras eaniadaa do campo
a ntruperllva da conquista da terra, levando vário» rampom -, r | cortrr nuv**s lotM Já (£•
roN A* iniciada a luta a earantludooa contra oa frileiroa cora açflca cum©- o embargo da
(_,»<•! <ia de Guilherme Muller.

O «uv^roo de lleitto Munhoz quinto ano • abolição daa mui-
foi ».-»rii;ado a manobrar eom toa.

i com ,U.<.i DE MULHERES

um direto rôbre aa torrna
,|a ivglão. Katn manobra foi
p^Uda com coita ilusão por
alguns ponseaiitea, maa oa 61*
timo* acontecimentos encai*-
p%*tnim-iw> do di*sfnzô*Ia. O
decreto visava lovar oa reula*
tem*- • a depor aa armas. Maa
a manobra falhou, poia às pro-
pontas da comissão de terras
oferecendo indenizações, etc.,
o« resistentes responderam
com o aeu programa de 12
pontos que rcrebeu maia de
i *•¦• adesões do diverans ca-
tcgorlns de camponeses, luto
revela a crescente aproxima*
çio dos assalariados agrieolae
aos resistente^ **

O programn de 12 pontoa
inclui aa reivindicações mnia
sentidos dos posseantes, colo*
nos, peões, formadores do cn-
f<>, etc, que vivem na região.
Kxixc: 1) a entroso imodin-
tn das posses e. títulos a acua
primitivos ocupantes c a dis-
triluiiçâo das torras griladas
e devolutas aos camponeses;
2) indenizaçã dos 4.4*ojuizos
causados pela polida o os gri-
leira? 3) anulação dc qual-
quer procossi ou perseguição
nos camponeses que lutam;
4) remoção da policia
e prisão do.s jagunços;
5) punição doa assassinos o
mundantéâ de crimes, entre os
cunis Lupion e Lunardelli; 6)
divisão dna terras feita pelos
próprios posseantes; 7) intei-
ra liberdade de organização
para os trabalhadores do cam-
po; 8) pagamento de três mil
cruzeiros pelo trato de 1.000
p.;s de cnfY* com direito a plnn-*
ta, de 40 cruzeiros por saco
de 110 litros colhido, direito
de livre venda dos produtos;
9) pagamento em dinheiro tô-
das as quinzenas; 10) dia de
8 horas de trabalho a 50 cru-
zeiros, livres, para os volantes
e colonos; 11) pagamento daa
ferias, inclusive das atrasadas;
12) três m>l cruzeiros paraformação de 1.000 pós de café
com direito de'colheita ató o

Rate programa objetivo dea-
m.iscnrou a eomimCto de ter*
rei, colocando-a diante de exi-
gêneiaa clnrca e definidas, aa
ónieca quo permitiriam rõaol-
ver. nimln qua parcial r tem-
porãrinmonte. a situação doa
camponesca dn região.

*
O mérito do programa nüo

flrou nisso, apenas. B'e faei»
litou a li**: ••...» doa po**?.intea
com aa outrna cornadas do
camponeses trabnlbndorcs, co-
mo os formndores de café. lo-
vant.nndo com clareza acaa
reivindicações. A ligação doa
posrerntes nos co'onos. quo
também ae fort"'eeeu com o
progmma. já deu origem a
d"nü rrmvea, uma na fazenda
cQurm Sr.be> e outra nn eVal*
p-riteo, nmbna vitoriosas. Va
«Qrori Snbe» os formndorca
de caí'* checaram a trocar ti-
ros com os jrgunços. Por outro
lado, os colonos já tomaram
iniciativas rncis audazes, co-
mo é o caao de um empo de
colonos da fazenda cTabapuã»
que resolveu dividir e ocupar
ns 'erras da fazenda. Por isso
tudo. as quatro ligas campo-
nesas existentes nn região ji
reinem, além dos posseantes,
colonos, formadores dc café s
camaradas.

Os próprios resistentes tèm
se empenhado em esclarecer
sua luta à massa camponesa,
editando volantes, promovendo
pequenas reuniões e tomando
toda sorte de iniciativas com
ê_;so objetivo. O caráter da lu-
ta oue se desenvolve, em cho-
que direto e violento com a or-
ganização semi-feudal do pms
e o governo que a representa,
imprime à luta um sentido po*
lítico definido. As posições no-
lític.-is que os resistentes têm
tomado elevam o caráter da
luta e contribuem para escla-
recer ainda mais as massas
camponesas. E' este o caso,
particularmente, do manifesto
que os resistentes lançaram
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contra aa resoluçóea da Con-
ferf-ncin de \7aahlnnton. mmi*
trando que compnvndem com
exntiilfio o conteüdo <l* •>•••
acordos d<» trnlHlo racional a
auas rep?reuM*ei aObre a •!•
tuação no ?amoo.

*
Atualmente, diante do fra-

casso di manobra tentada com
o aeu decreto. Bento Munhoz,
a serviço de Cetúlio e alindo
a Gnrcez. promove operaçfea
de gt'erra contra oa reslrton
tes. Nesses cnndlefica. mnia do
que nunca, o pr.iss^ftulmonto
e a ampün^lo dn resistência
cm Porcento depende fundi*
mentalmente da participarão
cada vez mala pronondorante
na Inti di mnisn de colonos

e n*::r.la-lados aTricoln* dna
usinna e cnnaxnala. Por en-
quanto, ainda so rrata de umo
luta predomir.nrte de» possean-
^es com um nível de enmno-
nêses mídios, embora não se
possa cors'f_r.rá-!os como uma
crmrda uniforme — ao Indo
dos camponcpcs ricos e m5d;os,
há muitos .iue ninda não che-
rarim n faze* ns orime;ras co-
lheitas de cnf(\ vivendo, por-
t**nto. cm condições de mis;*.-
ria. O manifesto com os Vi
pontos é, neste sentido, um
poderoso instrumento para a
connuista d« novns C-TirH*^

M*-s o p^osscniimento e s
ampliação da luta donends
t«r*b''m í*o mpvlmont.*> d° so-
lirlf.riednde lc-al e nacional qua
precisa se In^^eniifi^ar esneci-
almente cm face dos asnr.ltos
nti'"is dn no^^ia. FMo. soi.dv
ried^.de tem de ser efetiva,
conc^izindo-sp no enrio de
á**p.pclhos. refiédio8, nanti-
mctdü. Ni oro**"**''* ro*-1"*-, o'a
se tem aindi nani^st.ido ^or
meio de m*,f*'*õo«" r*»»*n n 1'm-
pr**!i dns r!r<Tit:*,'*"',ti do** ror"*^-
tnr,t/_g< n**ra a colheita de café,
arroz, etc.

fe guerra ãe agressão it Trmnnan t ãos monopólio» ianques
Ptvt coreano, 4 t motiva áa esprsastoa charge ma alta

A solidariedade aos resis-
tentes precisa aumentur. E
paru 3S.cimuíu-la devemos le-
var em ctita o próprio con-
teudo político de educação daa
...ussas qu cerra a soliJu-
rieuuüe a Porecatú, já que
mesmo as ssas mais atra-
sadas elevam sua, compreen.
são politica aohdarizando-ss
com esta luta de alto nível.

A :m '.ncia da solidane-
dade ressalta com toda cia*
reza se levamos em conta qua
a situação em todo o Norte
do Paraná, zona de terras fér-
teis sobre a qual se lançam
fere .nte os grih js, obi--
ga os camponeses à 'uta E'
imenso o número de famílias
camponesas ameaçadas de ex-
pulsão e despejos, em quase
todos os mu. ~;pios. Est. i;!«
moro vai desde 23 famílias
ameaçadai: em Sertanópolia
até 18.000 em Ipitanga.

A intv. ação du sólida-
riedade a Pt.ecatú 5 assim um
dever de i .os os p.. otas, de
todos os que, ci e nâo .
comunLoas, encontram na
Frente Democrática de Liber-
tação Nacior.aí o seu caminho
r ijq Pro^rans.'. ds 9 ot,«»bOB. a
aua bandeiras
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Teitóem&icna
UM NAZISTA RIDÍCULO

Apresentado pelo aurrrHro invalido Pena Mio, um alml»rama nasiinienraii.ta que r ator*, aob-chefe do i:-.i.-.di Maiorda Armada, fex uma conferíncla na Cscola de (Juerra Naval •ridículo* major Drthlcra.
lime ll.iiilim nâo ae especializou cm perseguir o* alunosrico» até fazé*loa In^reiscr no neu eurno pnrtbuiar e pa»»á-

2! ?°L*í^la!i dcI'01" dr ,cr 'íor<,a,, mensalidades noa botxoa.Nao..a» explora a industria do antl-comonliato, que ain'% noIJraail di aa verbaa secrctau que fiiernra a fortuna dc Filinl*I.ira e (ia. I^«sa induziria rra a nt.*«ma de Gocring e de outros
que se sentaram en NurenVrb.

Ira, o noaso rarjor ptmui vrlridadea intelectuais. Scocunhado, un picareta efeved-» a car.-elheiro, o npror.ima de
Jorallstaa ven-ia. Sua irmã apareceu ceno sreretíria do Con-
Rresso de Folk-Iore, patrocinado p?!o Ministério dt» E-.terlor.Como vemos o Itanarati c a polícia são uma e a mesma coisa
sob o regime do tm^cn.jjii Varras.
O major, diante de müit-rcs. faz provoca-Üci conlra o IV Con-
Rresso d? I>critir;*s. já qu? ente não se atAnitr/de ccordocom a treotçSo do^ cangrerços nnl«riires. ao governo e ã po-licia. Nâo é por o::'.ra c;>iea que Bcth!cm actna com os scuaflira», numa tentativa d?-.?.-:p?rada de bolar os intelectuais
comunint-:s dos dsmala intclectosta intercr.-.ado** na dc.fe«a dosinteresses e arpiraçres d-ra categoria profiisionnL QuandoRethlen age dfEne medi é pir orí"m de*» patrõéa ianq*.«r.*?, deRochíçller e Doban. que f.-V.m cm ap!i;ar o Ponto IV aomeio intelectual brzsüeiro. >.'-da nais pip um pequeno der-
rame de do'arcs para a compra de consciências...

Os eacritores e nrli__trs brasileiros, entretanto, repelem
não somente as tentativas ds intimidação d*» mr.v.ta IMhlern
como a esmola corruptora dr.s burras de V»*all Street. Noisos
intelectuais, nraot^s do progresso, querem lutrr por seus
direitos, pela paz c a cultura democrática para todo o aoaiw
POfOv

DISCRIMINAÇÃO RACIAL NAS
FORÇAS ARMADAS

As VÉSPERAS do juramento da última turma de aspl-
rantC3 do C.P.O.U., foram excluídos das fileiras seis alunos queconcluíam o curso. São eles: :Argemiro Dias Soares, da arma
de infantaria; Michact MalagolowsUi, Bernardo Üinuci, Icaac
llcssi e José MoisCs Sampaquisk, de engenharia, e Emanuel
Wlaolcan, de artilharia.

O motivo da exclusão foi um mero pretexto: *incptidão para
o oficialato» ou *fal!a de pendor para o oficie das armas»
Mas na realidade trata-se do scgu.ntc: os excluídos súc um
negro, Argemiro Dias Soares, e os demais ptdcus. Volta a
imperar o racismo odioso nas ftlciras das torças armadas.

Por quet Por que os fascistas norte-americanos, chefiados
por Alulluis Junwr. que controlam nosso Exercito assim o e.-'i-
gem. E Estillac Leal, bagaceiro dos generais ianques, obedece
servilmente. Os recitas uinques impõem em nosso pais, onde
a discriminação racial já e cr.me previsto por lei, a odiosa
discriminação que nos Estados Unidos caracteriza as pessoas
pela côr da pele. Para os fascistas de Truman ne.jro serve
pata soldado, para morrer nas trincheiras enquadrados em
batalhões só de homens ae cor. Nâo serve para ificial Os im-
pciialistas do dólar, herdeiros de Hitler, fazem igual aiccrimi-
nação em relação aos judeus. Kepctcm-se agora no Brasil, soo
domínio de Vrgas, os mesmos latos vergonhosos ae 1D38,
observados, sob indignação geral, no Instituto* de Educação e
nas Escolas Militares onde foi proibido na pratica o ingresso
de pessoas de côr.

iWosso povo, entretanto repele essas medidas monstruosas
ditadas pelos linchadores de negros e segregadores de judeus.
2>'âo admite que sejam transplantadas para nosso pais as <tbe'.<:-
zas» da civilização americana. Protestar contra esse ato dis-
criminulório é um dever, pois, de todos os brasileiros e, em
particular, .da juventude atingida pelo ódio rarÀal de Varaas.
tíuUins Júnior s do seu bagageiro Estillac.

aí U44au—voz operàbià—pá8. *, "Problemas

AISTIA NÃO É *

Muita grita intencional fazem os lacaios de Truman e rea-
cionários empedernidos, tendo à frente o çlèricálâó Hamilton
Nogueira, sobre o projeto de anistia ora no Senado.

Que é enireianio esse projeto? Atende ao conceito de am-
plitude irrestrita, inseparável dessa figura de direito? Ou
tem mais ou menos o caráter restritivo do decreto de abril
de 45, que subordinou a uma comissão de militares fascistas
a reversão às fileiras dos oficiais nacional-libertadores postoa
em liberdade?

O projeto do sr. Rui de Almeida contem tambem restrições
Inaceitáveis. Aa prerrogativas conferidas pe!a lei não decor-
rem automaticamente da sua entrada em vigor. O bagageiro
americano Estillac fica com a faca e o queijo na mão. Tem um
parágrafo onde se faz a pior das inquisições, a inquisição daa
consciências. Por outro lado, nâo abrange ss varias dezenas
de patriotas que, do Pari ao Rio Grande, hoje se acham noa
cárceres de Getuiio por defenderem a Constituição, pela «crime»
do serem contra a guerra e lotarem pela pai.. .

Par toas, a projeto do ar. Rui de Almeida pode ser todo
• art aulaerm ss «as o aasifcitasi a« s •foissu Aaiatia é
— _•_ « -• — *¦"—— -• —aa* ms t» '

NO BRASI
ÍI ALIANÇA AeTONOMtbTA

I'fn face daa rleiçòo» *nt»>
nlclpais numadu» psii ou*
tub,*o em Sao Paulo, p*i«a»
nal idades Ue destaque tm»
qutls capital lan.aiam ua
manifesto fundando a AI(in*
ça Autonomtata *(.!# P»r a
Contra a Coreana. A r/ivs
entidade apresenta um »'-o»
grama de oito pontnt >n -o.
indo aa relvindle«tiiV* u«;s
ie propfic a c.víi»ml*i tn?it.»
•.IV- a luta pela p<tz c s da**
fosa daa riquezas naturais.

it VOLTARÃO A CÂMARA

O Tribunal do Ttuliça H
Estado át Pernambuco, em
faço doa protestos surçfto*
•m tode o pa.i. rajndou vol.
tar àa auca esd iras ni CA-
non Msnfdpsl do Redto
oa dea vereadores de Pr*?»-
tes *^uo t-?;r=» cassado* m
revi ra-ndctoi por d-*t* ml-
ns-ôo dos rair.tcrrts lâtrtiss
e\xe onpc-i a b-so mil! *tm
do PInx O r-3o:cl t::<-cts*
ta At2?-ieam Freire, corrra»
dento da Ec^ão tiú ?crr.
c»rsv<fs (*e reu proooc^o
V/cndcnhc!!c Wcndclct •t*nm' 
so rec-cer-ío a restai a 9m*
cisão fud'ctcL O povo, tia
ruas, proVcti e-it-a <r«m
nova *riolSQda atacado na-
lrs r-'V-T rtT*t n miUto»
resistem heroicaxnento. ...
•k PASSEATA DB

PROTESTO

Em Cachoeiro dc Ittos-
mlríri. no Espirito aant* a
popvla^f.o participou mrr'.
r>rtmcn*e de uma manifo-'tt-
cf.o contra o aumentr 1a
nrc*o f*o leJ,« de ""rS '-.00 ps*
ra Cr^ 2Ü0. renicna."* rte
t^abnlhn^o-es. donas do **a-
sa e ^ovens organizaram
uma passeata. nprcorn?.tdo
as ruas da cidade c cc.dn-
zindo faixas e cnrta/.ps í-^ib
inscrições ò? protestos oon-
tra a carestia da vida. .%'
frente da Dasscala se-.ni's
um grupo de tamborpi» Sm
bairro dos ferroviário» s
em frente à Cooperativa do
Leite foram realizadnc comi*»
doa.

it n^s*\To n^ paz no3
ESTUDANTES

O Jovem C.ovcml Berlin»
guer. Secretário Ge*, ai da
União Internacional *!os
Estudantes, às ves^xiias 4*
deixar o peís. tomou pu^U-
ca uma declaração a p:**oo-
sito de suas imprcssòos ^6-
bre o C»*jtcsso Nacijral
des Eshidontes, resouiei» en-
te renüsado. R3Í9,inao-s» à
atitude do Cocqressc, r?"7o-
lindo a manobra de cunho
nitidamente iãn-ue i|ue ?»-
sova a rutura de '«íutív»*
entre a UNE o a WL •*»>»¦.
mou Belinguer: «Isao te-
monstra de modo ine>3u.v9-
co o profundo anseio de p-*i
dos estudantes brasileiros,
sua vontade do superai m
divergenciaa pe!o detot*».
em vez de pela guorra e de
trocar com oa aeua wolcga»
de outras partes 4o mundo
S do outras tdftoloj a& va
respectivaa eultorub «si «aa
ds bombas».

¦' ir
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Você sabe 3 que tazei
Para a propaganda da Paz?

papnl
la**uoa d*
t q-o dov.da-

uuimja imLzukn polca
pa*ttdt rio» d* pa daiâa a»
luval mpaij» o ca.apai.bx
Ut pa.Lccj.a. da pai, aa
«t«a*- ?o.-ci.dx» pir t .
laela do Jai eníre a Heco
pottnc.a. tCra d.oat» da ai
a tarafa dt superar a pro-
pjqanda da fuaror com •
pxoptgorda im pat • da la-
Lcídjdo.

r lata d.fldIT Mo. Ua
ofertara Ca aidotivar.

Convocado paru Outubro
0 IÍI Congresso da Paz

dio. ««.-víçoí da ao.plilic ido*
!•• • (ilU-falaatoar

ctlacSo Úm -C.»pTTÍf btto
P«i«a oa JaraoJa da IbíoiIom

edição <k» folho to» e:t-
pllcitivoo od •» doclüiucOoo
o ai ainatutoa da pesaeai da
da preílglo;

divulgação daa alrod-
ooite-anerlcanat na

«toai <?aorra da Catfia*
realizado .19 palettraa,

numa a aatetnblélaa da dt-
botado A pilo:

impr jsoào • dUtrlbalçflo
Badfo ái texto d» Apita.

Ad>lar eataa Iniciei!wn a
tomar oahas nosso arnt do,
4 marchar para * cumpri*
mouH &sa 5 railM-» do oa-
alaaturaa A propefonda
desempenha art p:rel ftri.
alva parrr » ortíto da er*-~.Ú9
ermpanha do recos trmpo.
a eennpar t*a nolei eme'nsâa
do am creto da at Poatia
S

Confcrêrcia
Nacional de
Jurista?

<

Democratas
CONVCCADA 

peia Aata-
eiaftt. Eraaili.ra dot
Juffitt it De» jeràbco*.

ttallaa*at not dia* 22. 23 a
24 dt agoa.» a Cf latina t
I.ocionoJ dt Jota*»

Í5T*HTZ2ã aa ultimai fcetoõtt adotadts pela • IrrtoJa do
4. Movimento E;asiieiro doa Partidários da ?az íi,«rura

a ccnvcca<;&o Jo III Congresso Lraslciro dc:. Parti,
drricj ca Paz. r.o decurso da 1.» qulnaou tíj oulub:-o
pi xxiir.o, cr i Iccal a ser previ- mente anunciado.

O III eoriíTrcssc dos Partidários ia Paz sen, prece-dito ds Coigrecsos Estaduais e Municipais, conforôn-
c.aj dc lícirro, asrcnblc.ios de emprecoa e orsuhisaç&ea,
«*U:. e terá :ntre sr.*j objtittwia oleger a dclecaç5o braci-
btira à CorJerCncia Centinmtal Americana Pela Faz, areaiirar-3e dt 24 a 23 de c itubro.

Experiências Positivas da
Campanha do Apelo

d» namoro total
úm assinalem na Ittadtf

divulgarão dot
êem pr'r«4rot
aaulíryãnj

OplCOTÔO éttS
tr-f'*» *•-* c-rr.pawfra do Áp4-
Io ds F ^*i~>ltS-?T

¦^ aprom. tomei to dt 9Ú*

UMA CONFERÊNCIA MÉDICA NA ITÁLIA
A AS JORNADAS MfiDICO-SCCL\IS
NO FIO

No: dlx«- m • SO de setembro próximo terl Itqjw tm
T.orra ma Confirrncia Medica Interm.cional. E* evidente atmpcrtfincia do canelava.

Convocadas ]»or ilustres mcd.cos patrício:. realizar-sc-Ao
nesta ci-itrl. nm dins 14 e 3.5 de setembro, a£ Jornadas Bra*
Bllciras ITc-lico-Cociais.

A diretoria do M.BPT, que rc_solveu em nua ultuni
íTuniio der tido o apoio a in.cativa, .-.caba de recomend. r aoi
Movimentos Estadcaia de Defesa da Paz que, unando todos c.»
ni'ics í.e prepagarda po.jsivcis, façam chegar ao conheci-
r ento dos n cdicc3 as capitais e do interior a rallzaç&o daa
Jornadas o ila Conferência Internacional, bem como oa aeuatemnricj.

A aata
cava á Conf.rrènda Intor-
nacaaal dt Juilataa Dooio*
croioa. a rounir-a« tm aar*
teiníaia pròalno tm Btf*
'Un. a diretoria dt M.B.P.
t. dou annpleto apoia.

I
Netat atatido expediu ao*

cemondocftao tet Moointn*
toa Estaduais para qut au-
xllic-aa a ftamacãa da doía*

gaçfita dt cultores do direi-
to pcnfddponttt dot dolt
conclanrta.

Impõi-io do mtaoM moda
a formação dn Stçõct Edta-
duaii da Asscciação Brasi*
loira di* Juristas Domocnr
toa quo, obedecendo oo lo-
ma «O DIREITO A SERVI-
ÇO DA PAZ»* coBtribuição
pera xaaior ampliação do
movimento da Par.

.1 LXiSixJii ui LiXAiii hJ
gropos coieiOi.es de assi-
natuiuó ao Apêio po; um.

fai:iu ue iv. aberto a te-
dos us Jcaiios. Ce;ca üe 25
püdus «ie eoieia estün iun*
cionando.

j l-u.^^r um posto coletor
é *.o^u simples, um c*.^:
co.auo nuni cafieiuo reaia-
teiue ou num coiu^onsadci ú
co auo itikma <;asa comerciai},
co;no acuiitcco com a Fàc-
macia üíuiui 'ie:-e^aiiia, 

pf,c
exeiipio, na eapieal baiana.
Ali estão os diferes do^ Apê?
Io e um pedico para que de
o aasine. A pdmeu-a. pessoa

assina, a stguncía, a ter-
ceira e está constituído im
pesto coletor.

Outra boa iniciativa dos
partidários da paz na Bahia
tão ns caravanas para o m-
teiior compostas de üguias
presr giosasj que £azr-m pa-
lesirss, fun.iam CoEçüs-és j.o-
cais de Paz; colhem assina-
turas.

*
I E assim como foi. feito em
São Paulo, na' Bahia, o Mu-
•vimento Estaduais da Paz já
ae dirigiu a todas a& Cama-
»a,s M*u:n icipais pedindo
ar>oio ao Aptío. A Cama!.*
Municipal, dir Alagoinüas,
fc*

importante c.dace sertaneja,
onde o movinr-nto de ossi-
na«uras ainda é ner.hum,
aprovou, o Apõo. Por que?
O diretor de urr. jornal local,
partidúrio da paz. con\3rsoa
com alfeuns verca lores. mes-
trótr-íhcs a -inportvinci í do
Apelo, convenceu os, e daí
saiu aqusla /itória.

275 milhões de chine-
ces já assioaam o Ape-
Io pr um Pacto de Paz,
entre as 5 Potências.
— São jovens campo-
nssej felizes como es-
tes quo estão na van-
guarda dessa luta pela

harmonia entre as
— nacõos

»v.-^*aw^|^v ^ .-\jJF mwiKo XmmimmmTaSÊ Rni:: ^^'íí

NA 
SüA úit

cauju^.a cs
time reunião

qua íoiaa-
rü-i p..;.o u ,o.. u, u

ISrotçria c úeLir^aáM cioi- Lis*
tados. o MOviuottto liras*-
loíii Ces iartidcuios da iat
cpovua a s.Q'jcia.o cicc.c,..o;

«A ú.iz.oxxu üo I-Iivànca-
to Urcoi-^.zo des Ecxfóctáurios
tia i.cz vcriiicaüdo 03 reisúL.
íude-i dc; c;l2ia ds a33inaiu-
ras ao Apãíò Por um Pccuj
cio Icz, ;*csulvadc3 basianto
supccio.cs cos obiidjs no.i
mecnes grasoj pela iJampa-
nba do l^ocaí^io, czzínci*:
qua lal fc.o ó Cq-íjIq kô c:ce-
c^ioalo das. £01503 da Pcz a
a voniade áe Paz áa. 93vocraulclio. ,,

Ccrsicle^anclo, dessa forma,
as s?casiIxIid(Klcs; doa Paiü.-
diir-os da Pan, a di.'c;oria ,;>
Mov^jucato Baasileiro rasa-
vo- prorrogar, r- date tíe- as-
cerrremen-ia áa Skaapcahqa*
pare? a cb^nçua da ttuot» áo
S mílfecêe» dc acsinatirca cfti
o dia Cl do oa4uriro> do cor-
s-sntt* ano-.

Pawr que tctff cbjot vo soja
realmente atingido recomes**

Até 31 de Outubro

ffiibifkt 6 nm1 em ÉS

'âipan&a
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da aos Movimentos Esia*drai3 o eshrdb o aplicação
da:; e:.-ps;iCEcia3 passedanda Ccmr?ar.ha do. Apelo, doEiriccolmo o da aluai Com-
pc;*üfl, cem-j sa'a?-a rsalísa*
Cã-> d^s cc mandos dominl-
cais, oz-rn-tza-üo oíeava dacoloíc do psrta ca posrtej a.
í-naasãa iio grup«s3 coJoto-
rt)3. o csrtrc.?3 ocaaahai do
árabnüia rerlfcadiu ai «Tia-'liícrt o peTífe-j ca!efeTa3-, -9 03$.
pesí-cc As- íoríícds^ iruraís- o
di mesínhas de coleta, etc

JÜ. diretoria do arrrfcmmto
Fr«í!eiro rscoraonda cont*
** *¦; fatoroo mata jfeman*

mmm [
 8

mento do trabalho de colo-
ta, qua cs movimentos cs ia-
ducriir desenvolvam cto má*
ximo e râpiázn;ontQ a com-
petição entre municípios» or-

gcniza?3es, gxupoa coleto-
ros, oiotcrc» XadviUuctía>
etc.

A diretoria- da* Kavfmenfir
SJra.JiIoíro, reno£va> inasltuiic
ceÍ3 prÊraios «Campeão da
X'az> „ no valor- global da C& ]"
Í0.C3D.00, paro nerera airi-
buidos aos vencodores* do.
cada um dos seis grupo» oái.
que estão divl^ítío3 os i«ã- |
vínentos Estaduais da Paz.

A diretoria da Movimento
Brasileira doteunino q-im no
mal& brove. espaço de tempo
ti Secretaria e\-pe<;a a xtk-w

mJLrmmmfQ. ',n ** ** »*
KJ25"W. «^Miauuiv,i..«t
Mhrotn da Rocha, o dtmSlalo itainiuuio Ivan L,,lw di Oliveira, pí*&;,da AMjjnblelçi ^RJd*» Cfctrà, aauirou o ai*Ípo- um l»aeiu ui -»n o <««?puiadi Uaumo de Ouvaii 71o leaUio prcaldoato ue *ju¦embloU a tmmVm o /.r/.nTTombcit. firmaram o H.„iác* .tootitem da» a^,„.

tlcla* da Ikx nu « üu "«ra JJ
* DC.IS IMlORTANlXa

CIHTUC* ESWRIIA3

O» Cent.Mii EipirlUu p*,ts«
ricuna. • Pi08rc»»j Etoirfatua!, m M«gi doa tru«*estuo empcnnadoi na e«ií!
l»amui cio coleta de tmmmttraa ptla conclusão de uuPacto da Paa cotia m o
patenaiiia ¦

ir ACErrou o DEL^vnri
Um npresentam» da Cn*rada Humanitária pe a lio.ibiçfio das Armai Atdmi.Hfc.de Süo Paulo. ccmun«cou -u<

Movimento Carioca dos '•.•u,
tidArlos da raz, que oa oar.tidários da paz de SAo Pau*.Io acejtom o des.iflo do *j.«u
trito Fcueí-al para ve» qi.eraaltauca no menor piaz.) po*.sivol a cjta de assinatu.i»
AIlípp188' 

Í0Í aU buiía Wh

• 4 CÂMARAS MUWCIPAI3

Aa Câmaras Municipal»
de Uio Claro. Sanla lba\»<«Araraqunra e Poá Icclira*
rain-cv favoráveis à conai.sú«> oe un Pacto da faz *n«
tre as cii.co grandes potén.cies, abero a todos-os :•:.*<-tados, e r.csse scntid.j t^!o«
grafiaram 10 go/èrno comtrai pedindo o seu apoio pa.ra ciisa inioiafiva que se e'i«
quadra nas tradições brc'*jf.leiras de nesockfiâo *&utos pí.íscs.

PROTESTA a
CONSELHO DA
ORLA MiUÜTIMA

O Conselho de Paz di
Orla^ Maritiiía do Kíò da
Janeiro enviou lima men*
sajem a Trigve Lio, bo
criítario; Geral da 0NUV
protestardo contra o con-
vito norte-amerierno aa
governo fascista do Fran*
co para participar da
ONU.

Depois de caracterizar <r
governo franquista como
inimigo daa • íibctfdáíies e
incendiário ; de guerra,aquela organização aeen-
tua que o governo quodeveria estar representa-
do na ONU 6 o governo
popular da Chiíia, qtc re-
pressnta a vontódè de 475
milhões da• pessoas* i •

Q Cónsçaiio:, de Paü da
Orlia,. Kãritihia finaliza seu
protesto, apelaiidb pâp^i a
conclusão de um Pacto do:
Paz entre as 5- grandes
potências.

BfflirWggPP^' ¦ *¦ • ¦¦.¦'-.-'.-¦¦¦¦ \-iwwii-
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POLÍTICA DE GUERRA
E CARESTIA DA VIDA

io saem* •aewi-rfwafo ê» ctrotn 4a vMa no no* 
«"•¦d* * TL*!^ ** pdWai <te P»t—i)il PM» * guerrado j;ow)«a, fjaliMca qne exige «*«,-**-«¦ maiorr*. ore montas
aiiutar» igigyp que determinam ou «déflcltss orçaaten-
lírio», «o Imptuloo CaTcac«tilcfi e ua eml-i-w*. runt inunda* do
tnipol nraeda; a ile outro lido, ***a.s**| arâcia direta da lafav
vão de gaerra son Kofede» l aid -a, particoJiu-meeto toetasivel
rm nossa farra devido ae gréa de

de

OS PREÇOS

Nao § aseeeuaario olhar ae estatísticas para se
rrmipraioder «que uma dae característicis da situa<;áo
•tual de Braeil é a seguinte: aumentara diária e con-
tinuameate «ea preços dae mercedcriae e serviço» en-
nuanto oe samnos c ordenados fiam cada vez ma»
atrasados ea leJa^ão com este aumento de oreços
Isto significa o esfomeamento progressivo das gran-
des massas populares. Basta que e?da pessoa coo-
suite sues dcepeens e seus vencimentos.' a desoropor-
si* antno oaolmo é dia t dia maior.

^I»m**b».**» tjmmmW

•»>* J» es

tso oeases asas meses de governe de Gecuuo que
se elegeu «am a promessa de baratear o custo da vida
• roelhoar a «Ua do povo. ramal atiai sa saurasrtoa
iMidalnsf -assa* esses»

daaetre âgjssfs

Aeuear Cri 4,10 180
Arros (amvre.aVo, 7,00 7.50
Batata inglesa 4,50 5 20
Cara» eêca 15.50 18.00
Feijaio aiantaiga 6,30 7,00
Macarrão 7,00 8,00
Manteiga 36,00 48,00
Came do Ia. 12,00 18.00
Banha 16,00 21,00

Aumeaiarata os preços dos remédios, de diverso»
•meios de taiasportos (varas* linhas de Ônibus e bat>
«as, no D. ¥ I, dos aluguéis de casa (só no D. F.
há uma saldai aliaria de 50 ações de despejo visando
-e aumenta ados aluguéis), dos calçado* e roup -, o
até de cortas diversões, como o cinema, onde se ex*-

•oa» nrecos majorados.

oegunae aastatlsOcaa oficiais — que ama levam
em conta «a paços reais no mercado mas somente
es preços tatMfcdos — houve, de julho «de 1950 a
$mho desto atae aum aumento de 41,1% no custo da
•tida (Estatística da Prefeitura da Capita! de Sâo
Paulo*, Da 1039 a 1*51 eate aumento Ioi de 31ft&*

SALAMDS
sVtâ 19S9 a salirío-snédio de um eawérlo textfl —

• o ramo têxtil constitui o grosso do pnoletariido
industrial ^brasileiro — ora de 200 erusesros mensais.
Hoje, é de 700 cruzeiros. Aumentou, assim, era 250*%.

Mas, que significa esta aumento em Caca do au*
ianento de tm% no custo da vida?

Significa qae, aa realidade, o salário n&o au-
mentou e é, de fato, 50 per cento mais baixo dn que
«ra em 103#. Em 1939, os têxteis retiravam em mé-"dia 50 oruseires por semana a com esta dinheiro
[podiam comprar 20 quilos de carne; hoje, retiram a
média de 11$ eruseiros e com êste dinheiro compram
apenas W quites.

Com rarísaimaa excessoes, os salário*» de todo»
w*** trabalhadores sofreram, nestes últimos dos» anos,
tuna queda semelhante a dos salários dos têxteis.
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ÁVIDA CARA?
A carestia da vida de»

corre:

1 DA GANÂNCIA MM
CAPITAIJBKA3.

Isto fica evidente cora
o aumento dos lucros à
medida que cresce a ca-
réstia da vida.

Para obter maiores lu-
cros os tubarões tentam
vender cada ves mais ca-
ro os seus produtos e r*>
baixar o salário real dos
oraba lhadores.

2DAWMMNAIÇAOIM-PERIAL1STA
A economia brasileira

está subordinada aos
trustes norte-amercanos,
cuja política é: comprar
nossos produtos, especi-
aJmente minérios e mata»
rias primas, a preços bai*
xos e nos vender seus pro
dutos manufaturados a
preços sempre mais ai-
tos.

Por exemplo: com uma
tonelada de café com-
pramos, em 1948, apenas
30% da quantidade de
trigo em grão, 30% ria de
carvão de pedra, 31% da
de ferro e aço, 63% da
de óleos combustíveis que
comprávamos, com a
mesma tonelada de ca-
fé, em 1924. E o café,
como se sabe, é o único
produto importante de
nossa exportação ao
qual os imperialistas têm
dispensado proteção. O
algodão, o cacau os óleos
vegetais tem sofrido que-
das espetaculares ea
¦eus praças -da
Cfr>.

O Brasil vive na de*
pendência do mercado
norte-americano.

Os Estadas Unidos
atravessam uma fase de
Inflação brutal provocada
pela política de guerra de
Truman. Os preços nos
Estados Unidos, por ia-
so, subiram vertiginosa-
mente. Pagamos no Bra*
sil, pesadamente, esta in-
fiação de guerra aos Es-
tados Tinidos.

Os preços âsa produ*
tos que compramos aoc
imperialistas americanos

especialmente combus-
tiveis, máquinas, triihos,
automóveis, caminhões

sâo c?da vez mais ete-
vados. Estes preços ai-
tos encarecem 0 cu3to de
produção e os transpor-
tes das mercadorias em
nosso país, elevando os
preços no mercado».

E 06 LUCROS
é violcntamentie r-eb**-»*-*-» a

dade aquisitiva das massas trab.ilhaJoias — ato é
sua capacidade do comprar alimento e vestuário, de
tratar de saúde e cuidar da educara, dos filhos —
sobem continuamente os lueros dos grandes capita-

Secunda tuna pubUceção oficiosa, «Conjuntura
Econômica», os lucros das sociedades anônimas no
Rio e em São atilo creseeram da seguinte forma nos
tns último»

4N0

1948
1949
1950

LDCàvM aoimv: o capita*
• • —.» •»

•»«¦* i»m »»

• •; i» • • •* ••»

22.5%
26,9%
32,0%

Assim, os lucros dos grandes capitalistas tf»
areacido numa média segura de 5% em cada ano.

Os maiores lucros são, especialmente, os das
companhia ¦aanerialirtas, como se pode vêr no quadroabaixo:

CIA.
LIGHT
STANDARD OIL .. .
BELGO MINEIRA ..
GaOOD TEAR, FIRES-

TONE, PIRELU
eDÜNLOP .. ..

LUCROS UQtlDOg EM 1950
.. 650 milhões de cruzeiros

. • 120 milhões de cruzeiros
126 milhêes de cruzeiros

316 milhões de cruzeiros

ÜM PUNHADO DE RICOS CADA VEZ MAIS
RICOS E MILHÕES DE POBRES CADA VEZ

MAIS POBRES
Os ramas crescentes dos capitalista» demono*

tram que, mesmo havendo um aumento de 100% em
todos os salários atuais, eles continuariam a obter
lucros. Por exemplo: em 1949, os donos das fábricas
«sDeodoro, «Corcovado», «Nova. América». «Pro-
gresso Industrial» e «América Fabril», no Distrito
Federal, tiveram um lucro líquido de 212 milhões de
cruzeiros, gastando de salários apenas 97 milhões
de cruzeiros Se .fossem dobrados os salários dos
operários dessas fábricas — em numero de 18.000
— os capitalistas ainda teriam um lucro líquido de
IS milhões de cruzeiros.

9 DA POLÍTICA DE GUEKBA DO GOVERNO

Mas é na política de preparação do pais para a
guerra, para o envio de soldados brasileiros a Co
réia ou a qualquer outra parte onde os americanos
façam guerra, qua se encontra a cansa amais media-
ta do aceleramenio da carestia da vida.

O OUE GETÜUO GASTA PARA A
GUERRA **

oa ministérios saflftares «*— oa
Guerra, da Marinha e da vW-rneiiftirs - '"etulio vai
gastar perto de 8 bilhões de cnizeiros —- mais 1 bi-
Halo e meio que ua orçamento anterior.

Mas, depois da Cknferênc-a dos Chancelei*es de
Washington estão sendo arelpradas no Coiigiesso a
votação de créditos de guerra. Os créditos já vota-
dos ou pedidos para fins de guerra sobem a pertoda 2 bilhões de cruzeiros, assim (distribuídos:

847 milhões
050 mtfhões
115 milhões

50 milhões

'.« • '• •'. r» •'Fugido Naval .,. ...
Material para o Exército ..
Obras militares .. .. .. ..
Para a guerra na CVaréia t*
Isto sem falar nas despesas que estão sendo rea-

Asadas clandestinamente.

No exercício do ano passado o governo arrecadou
d» impostos e rendas diversas menos de 20 bilhões
de cruzeiros. Assim gasta mais de 50% dessa quan-tia em despesas de guerra. O povo está pagando im-
postos, não para que o governo tenha meios ds aten-
de- às necessidades do próprio povo, mas para t\\\+
Getúlio siga rs ordens dos amexic«uiús ds l^çar-aos
na guerra imperialista»

LÜTAH CO.ii HA
A ~.Hm UÀ

O l^lMtméu 
^ti»*s aMaV-OO»

• «*™-«l ., .J iM 14*
It-Uíiaí^ua U*m^é^mAêmi,e Uê
l*-** u coittpuAau OO BMBSSi
cmiín u corotua ao v«4a o
por aiiAj<âu,e u« talóric»f.
**t*do a C£uã«Ua úa vkki do*
eoiicacca Ua política do
guoira. coloauoçúo t auxnaia*
to Jeroí áa cpiviaçoo da
elass* op.i-na. a luta con*
tra a careattio constltai tom-
bafa um «jt>.p» evortra oo
provoeodoraM do jajaMia •
oooo lacékM a» polo.

Lutar na prúüaea Bastas a
camtia » oxioir. por moio
das açZe§ do maesaa. a uo-
baixa dos pxofoo do aianeoê
do pruncua ntroaoldoda. doa
trenuportea o doa oluauoia,
resistir è sua olovacão « ro*
clamar puoiçüo rigoroso pa-
ra os quo expiaram o poi».
*.' lutar contra o am-aâalo
dos U-UP3S.-.& qu» rscassn oo*
bxo os conBJtniOoros o os pa-
quonos produtores e osu;rir
quo a produção nacioncl so
oriente para as Bocossidadcs
do consumo interno o nó»
para oi.moatar a maãquinu
do guerra dos imperialis tos.
E* Impor, na luta do mas*
aaa. a redução o****amooi'.ária
doa despesas militares, que
acasioaam os «-dofidto» o o
inilocuo. Lutar contra a oa-
réstia da vida é, particular-
mente para a classe oporá*
ria o oo traba-Uhasdorcs do
campo, lutar por aumeato dc
salários e pela fixação de
um talar io minimo Justo

A organiragõo das massas,
aa ação. é o fator íunda-
mental para obter èmtor
nessa tarefa. Os comunis-
tas, assim. aMm da organi-
ração das comissões papula-
roo para a luta contra a ca-
réstia, devem redobrar de
esforços para aplicar nossa
Unha politica om relação è
unidade o à organlrapao sin*
dical da classe operária.

Devemos chamar oo tra-
balhadores para ingressarem
nos sindicatos com a ftaaU-

dO teOV OTttOOBBOBtO

aaianeá-leo das mães dos
pelotes • do Ministério do
Trabolbo, Dentro doa sindi-

ea pote tttiiiHeis ssstdical
devo ser reausada aüatte do

pola

livooa, polo 07.-
reito doe ¦taeacatoe se otafra-

Uatfoo Süsdie^s
o so filiavam eamrtemoose è
C.T.a. Slmulte*neam«nte dr
?eme» lutar pote ergardsa*
afio otndioal dos tre*«rtrmdo-

próprio» loooaa do
re foiçar' ouas ao*
proflsBloitoas, poto

« Tsnktade o a osganlia?So
aandieal tom, nos omp-rosoo,
o sou posto do ojwio fosyto*

V esto o caminho para
desmascarar na prática a
demagogia «trabalhista*» do
sr. GetnHo Vargao.

JOAO AMAZONAS.
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Extraordinário Êxito
CÉiém o Festival

Mundial da Juventude
CERCA DE 25 MIL JOVENS DE TODOS OS
PAÍSES E DOIS MILHÕES DE ALEMÃES
ESTÃO REUNIDOS EM BERLIM SOB O
SIGNO DA PAZ E DA AMIZADE EMTK

OS POVOS

50H 
wdescritivej eutu-

KiitHmo inaugurou-se no
-dia 5, em Berlim, o III
:Festival Mundial da Ju-
ventude Democrática e doa

(Estudantes. Doin milhões
Ide jovens alc^ãca e perto1 de 25 mil jovens de todos
oh paiees compareceram a
esse encontro cordial.

Á instalarão do Festi*
,val teve lugar no Estádio
Walter Ulbricht, que cem*

•porta cem mil pessoas. Por
jàsco, centenas de milhares
!de jovens que nâo pude-
iram penetrar no Estádio
•ficaram nas suas imedia-
kões, ouvindo a irradiação
ida solenidade.

| O Estádio Walter Ulbri-
icht é um imenso oval com
fundo verde. Na sua parte
Bupcrior vêem-se bandei-
res de todos os paises. E
por entre as bandeiras
faixas verdes com a pala-

jvra PAZ escrita em todos
os iâiom.?.s.

' Jovens de todo o mundo
.convergiram a Berlim para
j tomar parte nessa festa
(de confraternização. Co*
ireanos, franceses, norte-
americanos, indianos, bra-
tileiros, ch.neses, equato-
rianos, mexicanos, soviéti-
cos, haitianos, chineses,
^c..

| O Festival tem inicio
depois que uma banda de
clarins anuncia o desfile.
Começa então a Parada
da Amizade. À sua frente
marcham as delegações do
tAf ganistão, Austrália, Bul-
garia, Brasil, Cuba, China
Popu-ar, Coréia, URSS
.França, Estados Unidos.

j Seguem-se as delegações
dos muitos outros paises.
Os jovens desfilam osten-

PARA SE INFORMAR
PARA CONHECER

OS FATOS
OUÇA A

RADIO DL
MOSCOU

emissões em hg L }português JÍ**PARA :E'~~'J-
BRASIL
HORAS:
20,30 a
21,00

\ ONDAS:
19.43 ta 18 4iu i}uii«jv)ei«e

mmWéi

26,08
25.30
36.4?
35.52
80..%
•0,7?

11 960
11 860
11 760
11 768
• 750

»
>

»

La ^.^.^.^.^.¦^ri|tt||<t

tando os trajes A
países, trazem suas ban*
deirns nacionais e carta*
zes com legendas de defesa
du paz. A delegação da
França é composta de
três mil jovens e tem à
frente uma menina.

Depois do desfile ot*
jovens tomara o rumo dos
ei mpos de esporte. Enrico
Bcrlingucr, dirigente da
Federação Mundial da Ju-
ventudo Democrática, fala
em nome d»;sta agremia-
ção. Diz êle: «O nosso Fes-
ti vai é o maior e mais ra-
diante acontecimento. Os
olhos da juventude de todo
o mundo estão voltados
para êle, cheios de espe-
rança. Os inimigos da paz
tentaram impedir que nos
reuníssemos neste Festi*
cal, mas não o puderam.
Os enviados da psz mos-
tram que a juventude está
com a paz. Transmito
neste momento a saudação
dos jovens qife participam
do Festival aos jovens que
não puderam chegar até
aqui».

Quando Berlinguer ter-
minou sua saudação, a
bandeira do Festival foi
içada lentamente. Milhares
de pombos foram soltos.
Nesse momento chegam os
23 atletas aue participam
da corrida Sofia-Bucarest-
Praga-Herlim c entregam
uma Mensagem da Paz à
direção do Festival. Os
corredores, sob aplausos,
dão a volta ao Estádio.

Pouco depois realizava- I
se um comício em que fa- *
laram o Presidente da
Republica Democrática da
Alemanha, Wilhelm Pieck,
o presidente da Unific da
Juventude t :-*re da Ale-
manha, o dirigente da de-
legação do Konsomol, Mik-
hailov, o chefe da delega-
ção americana, o Preei-
dente da União Internado-
nal de Estudantes e outros.

O m Festival Mundial
da Juventude Democrática
e dos Estudantes reune-se
vitoriosamente na capital
alemã, tendo como lema a
palavra de ordem: «Jo-
vens! Uni-vos na luta pela
paz, contra o perigo de
uma nova guerra!» O Fes-
tival é uma nova demons-
tração da unidade crês-
cente da geraçüs jovem de
todos os paises que lotam
para hnpedir a guerra,
consolidar a paz e pela
conquista de um futuro
£«tis para a hwna&idafe „

m flÜSCOÜ UMA
CONFERÊNCIA
ECONÔMICA
INTERNACIONAL

Aekojte em fsse de fttfMftt-raçda uma ru«ii§s<te »..i« ...<ui|
¦:< »l•-. !¦¦• i a ormniear a dele-

«i l<«i.. r.«,iMM'., .,,.,• ,.,,«lfM|.
reemd â Cnufetr+neia Interna-
cuincl a reunir.»e em Mascou
no ieçuno deste suo. No»
Bstodat, tn•«. de fundar
OOHIÍM0Ofl dr ,||.-,».. « r»*a
c*mtrr+nrui

sT manifesta s importância
do divmismçao do» objetivo»
desse crmclav* fmnto At m-
sodatUes e corporacoe» 4o em.
tnrrrm, tusuttno, fmanem»,
smdicata», «te., &**m como es-fliri(tNrtimr*ir<* ptnta mo» am-
mens de negocio industrial»,
comerciantes, agricultores, H*
r.aneixtan, ttenicos, eooperati-
vistas, etc.

Do debate dos objetivos da
conferência nêsae* meio*, re-
sultardo por certo iniciativas
visando o* possibilidade» de
melhoria do intercâmbio eco-
nomlco entre os paists e das

condições de vida das popula-
ções, em beneficio da pasmundial.

A diretoria do M.BJ*.P., eo-
lidaria com o importante eon-
clave, recomendou em sua re->
c*nfe r. loiiiio, aos BloiMmen-i
tos Estaduais a criação urgen
te de Comissões de Apoio á
Confcrncla Econômica Inter
nacional.

m
<mi\ws

ESTADOS UNIDOS

Falando no Congresso, o
senador Georges lvialio-i
afirmou que da verna ...»
nação destinada pars j
guerra Já foram gastos cm
o conflito na Coréia, n<6
fins de julho último, 5 bi-
liões de dólares.

URUGUAI
Exigindo aumento aesa*

lários decretados . recife*
mente pele Conselho as Si*
lários, declararam-se em
greve os trabalhadores Je
transportes ds Montevidéu.

ESTADOS UNIDOS
Declararam-se em gree,

reivindicando aumento de
salários na base de 10 i*orcento, os trabaihadoi es d*»
PitSturgh Forgings Compa*
ny.

PARAGUAI
O Conselho Opordit» do

Paraguai, central ope.árlc
democráüca que trabalha
¦a -f^ndestlnldode. dirigia
um apilo à classe operária
ds todo o pais, exortaade-a
a lutar por am salário *vt«
nimo ds 14 guaranis aa sr*-
pitai • 12 guarani*, aa som-

Pa*

• CANADAf

Fred Rose, um dos dtrt*
gentes do Partido Comunl*.
ts do Canadá, foi pôslo em
liberdade após o cumpri-
mento de uma sentem**)
fascista que o manteve riocArcere durante seis anos.

• CUBA

O governo fltere de Ftfeforjou um processo con+ra« srs. Candelária «todrl
gues, uma das Integramos
da Comissão ds da Feieia-
çAo Democrática Intc/nact
onsl de Mulheres que *n*
vestigou na Coréia as atro-cidades praticada*, jmíos

Onde os Camponês São Donos da Terra
E do luto do Seu TrabalhoJV. da H. — Com o relato dm camponesa soviética Júlio

tírod iniciamos uma men» és reportagem» odbro e vim»
Mie dos povo» éo campo socialisla. Sa presente repor-
fayrm por no» resumida, têm o» camponeses brasileiro»

espioradoe e sem terra mm quadro da vida na» faaenda»
coletiva» úm VK88, onde o trabalho produtiva tros a
mbmnddnnm e teéoo o» bem» aos homens e mulheres éo

emmpo libertem dm opre»»êm feudal s eapetaliatm.
>
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Ns Uniio Soviética, onde os camponeses são donos das terras,nâo ficam ao abandono os camponeses velhos e impussibilitados
de trabalhar que nio têm família. Eles vivem á rusia da ajudamutua das fazendas coletivas. E* o que acontece coro a cam-
ponesa Anastácia Sachck, que aparece na gravura ao alto, moradora da Fazenda Coletiva cLuta». ——.

Nossa grande Uimditetiv. 
jpvlWci «To*de «Luu». Acha.,* JJa

Minsk. Ela a-imp* C«endas camponesa». Bâai"wmponeses, do, ^***** reuniram w> »ylveram fundar nosti Ld*. Dcram.lk. o -JJ1
«Luta>. Foi um noK»
prlado, pois temo- Z»lutar muito por noa! t»da coletiva. "
222LJOMOS °S OOHOINOSSAS FAZENDA*

Quem é o dono de -,as rlquéfyis coleiim
nossa fazenda? Koj ,_mos, simples momLroTnossa unido familia canr."sa. Na assembléia
elegemos entre nós iÇilo da fazenda, o Prc$|,te, a comlssüo de contAem a direçflo nem osldente têm direito deter um vlntôm que «xu
autorizaçáo da assem.
geral. E* preciso corruma nova scmvadora!
Presidente convoca, pri*ro a direção, e depois idos camponeses eeles que decidem se seve comprar. Ao Presidincumbe orgainzar a conNossos jovens começar^
falar na necessidade
construir uma r.ova sét>-ra o clube. A direção tdou a idéia e o Presid,•ubmeteu o orçamento iscmbléla.

— Vamos, camarada
«Idente. abra a caixa daisa fazenda <? construa o!

oem por completo e.»tie
searas altaa e cheias.
A AJUDA OO ESVAUO

SOVIÉTICO
u Estado manifesu uma

grande e permanente sol lei <
tude por nós esmponeses.

(Continuação)

O LEVANTE DE NANCHANG
— CAIO PRISIONEIRO DO

KUOMINTANG

A 1.» de agosto, o 20.» Exér-
cito, sob o comando de Uo
Lung e de Yeh Ting, e em
cooperação com Chu Têh.
encabeçou o levante históri-
co de Nanchang. Estava or-
ganizada a base deste, quedeveria vir a ser o Exército
Vermelho. Uma semana
mais tarde, a 7 de agosto,
uma reunião do Comitê Cen*
trai do Partido destituía Cen
Tu-hsiu do seu cargo de Se*
cretário. Eu cra membro do
Bureau Político do Partido,
depois do Terceiro Congres-
so realizado em Cantão, em
1924, e tomei parte ativa
nesta decisão. Entre os dez
outros participantes da re*
união, achavam-se Tsai Ho-
sherif, Peng Kung-ts e Chu
Chlu-pal. Uma - nova Unha
adotada pelo partido, e to-
da esperança de cobaloração
com o Kuomintang foi
imediatamente abando-
nada, pois que êle' se tinha
transformado, t n a p elavel-
mente, num instrumento do
imperialismo, e não podia
assumir as responsabilida-
des de uma revolução demo-
erática. Começava a prolon-
gada luta pelo poder.

Eu fui enviado a Changshs
para organizar o levante que
mais tarde seria conhecido
pelo nome de «Levante para
a colheita do outono» .Meu
programa previa a realização
de cinco pontos: a separação
completa entre o Partido na
região e o Kuomintang; a or-
ganizaçáo de um exército re-
voludonário operárlo-compo-
nês; a conflscação das terras
dos proprietários, pequenos,médios e grandes; o estabe-
ledmeato do poder do Parti-
do Comunista em Hunsn, la-dependente do Kuommtarig, e
a otgsmsecit d» «m mgfcns

-*«^*^*-»»—--¦---^--fcr.^ ^, f. ^ ^ r
de tipo soviético. Nesta época,
o Komintern se opunha ao
quinto ponto de me uprograma,
s não foi senão mais tarde
que o lançou como slogan.
um levante mais amplo, com

Em setembro, Já nos tinha*
mos ligado para organizar
as uniões camponesas do Hu*
nan, e as primeiras unidades
de um exército operário-cam-
ponês achavam-se organizadas.
Era tríplice a origem dos vo-
luntários: as populações rurais,
os mineira de Hanyang e aa
tropas rebeldes do Kuomin-
tang. Esta primeira força ml-
lttar da revolução foi chama-
da «1* Divisão do 1* Exército
de Operários e camponeses».
Oa mineiros de Hanyang cons-
titulam o lt Regimento. Um
segundo foi recrutado entro
as milícias de camponeses em
Ping Kinag, Liu Yang, Li Ling
e dois outros hsien do Hunan.
s um terceiro foi criado cora
uma parte dos efetivos da
guarnição de Wuhan, que sehavia revoltado contra Wang
Ching-wei. Siste exército foiorganizado com a aprovação
do Comitê regional do Hunan,
mas o programa geral do Co-mitê do Hunan e de nosso
exército deparou com a opo-sição do Comitê Central doPartido, que parecia, então,
ter adotado uma política da
expectativa antes que de opo-sição ativa.

Enquanto eu organizava oexército que compreendia
dos mineiros de Hanyang
aos camponeses, fui feito pri*aioneiro pelos min-tuan. queobedeciam ao Kuomintang.
O terror do Kuomintang es-tava então no apogeu e fuzl-lava-se as centenas aqueles
tu« s* suspeitava de

comunistas. Deram ord
me conduzir ao quartel i
tuanu onde eu deveria L
aliado. Tendo tomado i
prestado algumas
de dólares a um cai
tentei subornar minha
ta. Os soldados erami
pies mercenários que rA
nham interesse em mt
assassinado e concor
em me soltar; mas o >
oficial que os comi
não o quis permitir.
então tentar a fuga, mai
tive ocasião até que
noa a 200 metro* do qv

.... ¦Mmmvm^ %&;•+
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Durante a guerra, uma da
nossas aldeias foi inteira*
mente arrasada pidos fas*

%

• oireção «»fff."J2
Siponcics mais dignos.
WSSmm mate ema-
Ç Nomo Presidente, Fo-
IfaàtM è um homtm

iltido, ura bom aami*

Por JÜUA DROSD
(Camponesa kolkosiana soviética)

idor que se preocupa
tuJo. Durante a guerra

übau-u num dcslacamcn*
ijuctílliciro. Nó« conhe*

nos ma grande dor: o»
ndltlcs fascistas fuzilaram
Ia a sua família: a mf.e,
espos- e trôs filhlnhos.

uniCADAS DE
)DUÇAO
j brigados de produção
resentam a força prlncl*
dc nossa ía?enda coleti*
Os cheíet de, brigada e

encarregados dás granja*
criação de gado süo ou

meiros ajudantes e con-
heiros do Presidente. Mui*
depende de seus conl.vci-
mtos o progresso da fa*

«ida. A cada brigada em
sa fazenda se dá umi

rccla de terra para nove
os, a fim tíò que neste
ízo cia possa .valiawr 'mu
madura completa. A brl-
da conta com meios de
msporte. cavalos, instru-
mtos cgricolas.
Jm 1950 as brigadas tra-
lharum bem. As seara i

tão altas e limpas. Vamos
r um campo de centeio e
o te vtom mais do quebcças. As pessoas de pe*

lena estatura desapare-

datas. Era preciso convlrulr
tudo de novo, comprar ga
do, Instrumento» üi.ricoUN.
Estávamos preocupados, pen*
sando com omnrgura que nfto
•ra possível reconstruir tudo
•eguldsmente, comprar lm*-
dlatamvnte o gado, etc. En*
Uo o Estado nos comunicou
qua já havia pensado em
nós e que no Banco havia
•Ido aberto um crédito em
nosso nome. Foram*noü en-
trogues 20.000 rubios (cerca
de 400 contos dc reis) para
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A criarão de gada de variai espécies, gado que é propriedade
dos camponeses associados* em iuss fazendas coletivas, pro*

 gride rapidamente nos campos soviéticos. —

hí-¦ »-m *> »> nw mp nrm

MAO TSE TUNG
• »

lJfc * ¦»

general ¦olatuaiin tfíti*
me adiantei e íugi 1
campo em íéra,

Atingi uma elevação <
cada de um mato alto t
quel escondido até o pto
•oi. Oa soldados me T"

' guiram e obrigaram os
poneses a ajudar-lhe* -»
proc rn nr. C h • E ^ r i
váriaa vezes muito peno
mim, uma ou duas vezes
perto que eu podlfl
lhes, mas, nâo importa
não fui descoberto, w
que' tivesse abandona»
da a asperaftga» *ww m

Ia de novo preso.. Quandonoite caiu, eles desistiram
a batida. Tomei o caminho
aa montanhas, andando de
oite. Não tinha calçados e
iquel com os pés rudemen-
e feridos. No caminho en-

ntrel um camponês quen socorreu, deu-me abrigo
depois me conduziu ai

istrito próximo. Eu possuíadólares com que comprei
sapatos, um guarda-chuvae alimentos. Quando enfim
u me juntei, são e salvo,
a milícias camponesas, não
Inha mais que dois vinténs

Bo. bolso, >..,.
Com a criação da nova dl*

Jwao, tomei-me presidente«o comitê do Partido encar*
jíegado de organizar a frente» "u Sha-tu, um comandan*
m da guàmição de Wuham,«omandava o lo. Exército.«as Wü tinha sido mais outaenos forçado.a ocitrhr es",
r* Posto, devido à atitude de•eus comandados: desertou
Jouco depois, para s* unir
,}o Koumlntang. Trabalha ho
J« para Chiang Kai Shek,•w Nanquim.

O pequeno exército, porta*«or do movimento camponêa,
je oeslpçou ein Jireção ao
JJ«. atravessando Hunan.
jeve que abrir o seu caml*nao através de milhares de
Jomons do Koumlntang,«ombater com freqüência e»«er muitos revezes. A«¦sciplina era frouxa, a for-
JacSo política se encontra*
11 em nivel muito baixo en«via elementos vacilantes"S feio da tropa e entre o*WWais. Houve muitas de*
g»ea. Apôs a fuga de YuMajtu, o exército foi reor*
|anizado ao alcançar Ning*
2* Cheng Hno foi chamado"• eaaaimdo das tropas »ts>

tantes cujo total eqüivalia
aproximadamente a um re*
gimento. Mais tarde também
ele iria trair. Mais muitos
deste primeiro grupo per-
maneceram leais alé o *im
e se encontram ainda hoje
no exército comunista, tala
como Lo Yun-hui„ comissá*
rio político do primeiro cor-
po de exército e Yan^* Lr «u.
hoje comandante de exerci-
to. Quando esta pequena
tropa finalmente alcançou
Chlangkanshan, não contava
mais que cerca de mil ho*
mens.

O Comitê Central retirou
toda a autoridade que me
havia outorgado pelo fato
de que o programa do «Mo-
vimento pela colheita da
outom» não havia sido san-
cionado pelo Comitê Central,

gorque 
o primeiro exército

avia tido perdas bastante
numerosas e porque do pon*
to de vista das citrdes
movimento parecia condena*
do ao fracasso. Fui afastado
do Bureau Político e do Co*
mitê da Frente.

O comitê provincial da
Hunan igualmente nos coro-
bateu, englobando-nos soba
denominação do «Movimcn*
da Pilhagem» Mantivemos
porém, nosso exército em
Chlangkanshan, persuadidos
de que marchávamos na 11*
nha correta e os aconteci-
mentos que se rcguiram noa
Justificaram plenamente.
Chegaram novos récr-ü!«f'ri ^
fileira» da divisão se enn*
pletaram. Tornei-me seu »:o-
mandante. •'> *

A partir do Inverno de.«^
1927 ao outono de 1928 a prl-
meira divisão mantevo
Chlngkanshan como basa,
Bss »o> etübeo de 1901 m aoV .

meiro governo comunista foi
instalado em Chalin, na fron
teira de Hunan, tendo tn
procedido á eleição de seus
membros. AH, como aliás
também posteriormente,
mantinhamos um proprama
democrático, uma política
moderada que rlnlia por
principio uma evolução len-
ta, mas regular. Isto valeu
a Chingkanshan as censu-
ras dos «putchlstas» do Par*
tido, adeptos de uma politi*
ca terrorista de «razzias» e
de execução dos proprietá*
rios. O comitê da frente do
primeiro exército recusou-se
a adotar essas táticas, o que
valeu a denominação de
«reformista» por parte do*
cabeças quentes. Fui violen*
tamente atacado por eles
pelo fato de não seguir uma
política mais «radical».

Dois antigos chefes de
bandidos das proximidades
de Chlngkanshan, de nome
Wang Tso e Yuan Wen-tsal
se integraram novamente ao
exército comunista no curso
do inverno de 1927. O «ea
total era então de três regi*
mentos. Wang e Yuan foram
nomeados comandantes de
regimento e eu era coman*
dante de exército. Estes do*
is homens, embora tivessem
•Ido bandidos haviam lança*
do as suas forças na revolu*
ção nacionalista e e6tavara
então prontos a lutar contra
a reação. Duran'e todo o
tempo em que permaneci em
Chlngkanshan foram comu*
nistas leais e obedeceram ás
ordens do Partido. Posterior*
mente, quando ficaram so-
ainhos em Chingkanshan,
voltaram a seus hábitos de
bsndldos, em conseq.iAncla
do que foram cxecutad-n !*»•
los camponeses que eles pró-
prlos haviam organizado
•ra regime comunista e se
tornaram capazes de ae de-

(

a cumpra dv gado vavum,•J3.WJÜ para a «letrllfcaçáo,
15.000 para a compra de ca-
valos, várias dezenas de ml-
lhares de rubios para a cons
trução da casas para viuvas
de combatentes # guerrilhei
ros ou que não estivessem
em condições de trabalhar

Eu pessoalmente recebi
12 mil -ublos para a c#n<*>
truçáo da casa cm que hoje
moro.
OS LUCROS DA FAZENLA
E A SUA DISTRIBUIÇÃO

De que se compõem os lu*
cros da fa.r.nda coletiva?
Das rendas de todos os cul*
ti vos. as granjas, a avicut-
tura e a fruticultura. Depol*
de fazer a colheita e o ba
lanço dos lucros, reservamos
para a Estação de Máquinas
e Tratores a pana do traba
lho que faz para nós; ven-
('••mos ao Estado uma parte
dos produtos; distrlbuimoj
o dinheiro restante emr? cs
camponeses segundo os dias
de trabalho e separamos
uma parte para as necessi
dades coletivas da fazenda.
Guardamos grúo para o con*
sumo e para a semeaoura e
vendemos o excedente de trl
go e outros produtos às or*
ganizações do Estado ou o
levamos ao mercado para a
venda aos moradores da cl-
dàde.

Com o dinheiro obtido,
compramos Instrumentos e
máquinas agrícolas, comple-
tamos os rebanhos de gado
vacum produtivo, compramos
cavalos de raça, construi*
mos de^ísitos, armazéns e
outros edificlos com fins so
ciais ou culturais, fiste ano
estamos construindo com
nossos próprios meios uma
pupileira, um novo clube
com uma ampla sala de es-
petaculos, salão de leitura,
biblioteca, etc.
COMO VIVEMOS EM
NOSSA TERRA

Nossos filhos fazem curso
secundário e superior. Só
professores, Já a nossa fa*
zenda deu trinta. Nossa poli-
clinica não é inferior às da
cidade. Têm gabinetes den-
tários, eletroterapla, todo o
necerairlo. Não precisamo-j
ir à cidade para nos tratar
Nossas crianças estudam em
escolas. Os professores orga-
nlzam excursões, lêem livros
instrutivos para os e*tol.*ve.-
Nossa aldeia é um lugar ex-
celente para o descanso Na
fazenda cofctiva existem jar
dins. bosques, rios e prados
verdes. Nós sabemos traba-
lhar, mas temos direito ao
descanse e também «abe-
mos descansar. Fazemos be-
Ias e alegres festas no fim
da semana e dansamos
multo.
A UNIÃO FAZ A FORÇA

Quanto mais pessoas há,
mais alegre e rápido é j
trabalho. E» muito grand? •
força do trabalho coletivo.
E* grande a força da união
doa camponeses. Para nós
sozinhos teria sido difM.
construir uma central ele-
trica. Fhsmos um acordo
com a Fazenda coletiva vi-
sinha, a «Peremoga», e cons*
trulmos facilmente, unindo
nossas forças e nossos
meios, uma central hid au-
lica para as duas fazendas.
«E* a nossa central!» — dl*
zem os camponeses da Fa-
zenda Coletiva «Luta». «E* a
nossa central!» — dizem
os camponeses da Fazenda
Coletiva «Peremoga». Cons*
trulmos a central elétrica
juntos, mas estamos acostu-
msdos a chamar de aas»»
tudo que é propriedade da

usaastadade eolsthra.
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k POLÍTICA EXTERIOR DA ÜNIAO

ROVrtnr.4
3. STALllf

ApeRttcs 
estoHev da Uaise Soviética # «Iara » com

1 — Eataraoo pela pas e o fertalerim*?nle de reinei** pré»
tkae eota todos ee pa.a-re: ocupamou « rentinasreaiaS

ocupando esta peafçle, as mrdMs sm que **le* psitte as
nham è* meesiaa relaçãee com a tfnlXo Soviética. "«
em qne sio Intentem leaar o» interesse* de i.o«*o pn'/*.

2 — Estamee pela manutençio de rclaçõe» pacif
apror.imação e bes * linhanr.t rom todoit o* p»\nen orno
fronteiras cetams «om a URSS: ocupamos e eonl'*»'ii
ocupando esta potdçio, na medida em que •»•)!*«. onh
atrnham a «etaa mesmai rclaçoce com a UnlSo Sovl-tka,
medida em %ne nio tentem le«ar. direta ou indirH—***nte.
Interesses da interridade e inviolabilidade da* fro"»«*
Eatado Soriétlee.

fi — Estsmes pele apoio soh dovon que tãm víilma» dn
tio e que lutam pele independência de nua pátria.

— 4 Nlo lememon as ameaças dos aurensores e
dispostos a responder com dois colpes a cada colpe r4*»»
diários dc ffuerrs qae tratem de atentar contra a in*
dade das fronteiras soviética*.

Esta é a poltiiea exterior da União Sovtéttc-..
Em sua política exterior, a União Soviética se a

1) em eea ereaeente poderio econômico, político *

2)na nnidade meral e politica de nowia sociedade soviétieof

S) na fraternidade dos povos de norwo palst
4) era eea Exército Vermelho e em soa Marinha V<

de Guerra;
5) eta soa politica de pas;
i) ao apoie moral dos trabalhaaoreb de todos eo ps

vitalmente interessados em manter a paa-,
7) aa ttnaatti dos paises que aio estão Intei eassdes.
ssta ea aquela razão, em alterar a paz,

(do INFORME AO XVIII CONGRESSO DO P.ft
DA URSS, em marco de 1939)

DUAS QUESTÕES DA VITÓRIA DO
•SOCIALISMO EM NOSSO PAB

J, STÁLINk,
«firta «e—tis (s da vitoria So twciaUsníe aura aé

»etéia' dela preMeajas difereatea a), e P^ema daajrf
interna* de aoese psís, isto é, o preblems da vitoria s»te
burgoesis e da edificação de seeiallsmo complete; »>...•."'
ma daa relações exteriores de nosso paia, iete e, e sa
que «oneiste «a assegarsr completamente aosso P*" ^g
•s perlftee de «ma laterrençio militar « de ema reeiaea-aça^
Já reselveaaoe e peimel-e problema, visto que nessa lit»"l
já eetá IHeidada. e • e^aliame |á está «•»ílnfU ¦• **£
menUL Iete ee ebams entre aée trinnfo do sedaHsme esv sasai
exatameot^ trinatf* ds «difkaçio ~à*"** •" — * ?*&
Poderiamee dber qoe cela vitéria é definitivo, eee aeao» sa*

Roa s se so redor dela aio ko-avesee asai
mtiRMÍo aTpJSTdhrewee- de poises esjglaiifiti
ale il um se aosaa flha, bmw sim ama «stotesn
grande porte dss ossas amotem «ma atitude 
pala ds suisRiaii orteds o perigo de ama latirvcaosa o M.
ema usismssii dbeeaas «Sara e boMetemente ejse • s*faaRI
à* liinsrai em ornem pais aio é ainda definitivo,., dot at
RIO las^nvaTSSsass-qp -vasa as--«pimB--v r^^* •—— ( ^

dedos f asada ais sstá resolvido m «aguado piosssma e qot
é iiuissiili isootiRaa Mas obaaa, 4 Impoaafvel iiadw a^asá

-.o...— . h ^^^^^A. •*B^-^*^^^_*g.-«-vfl-| meah^^^B asVsalBBaaaaãai' ásao aaRs
HH PÉ^Par^m w Par^^JWapRJ ^^m^msrwWtmmm ¦¦¦aaqi ^wss^ii*ibp»i»--» mmmwmvmmmmw-

asshterisii tateraerisaal orna eeíerees ssado meiseal

•aaaVaat 9 Boa?f#R*w ^t

s prboeho, Mo t\ tadsooMote som os esf erees de
Sé se i

de todo o ossos povo ee-riétW. V oeeeseárie reforeor o
lidar es Issss |»IHlrim fcataioartwln eotre a
ds URSS s a «tosse operérts doe soieea sorgoeses à
•periris ds asas* pais poro oo cose de ama ogiiula
centro o ossos assa. assim eeaao 4 predeo orgsohsr de
as formas a ojods da dssse operária de nosso pam, â
operária des pafess aorgoeses; 4 predss referear e
eaergksmeote ossos Bz4»elt« Vermelhe,
meDis, ossas AHoflo TermeRta o nossa OsosvklHm (
çie Telootarla paro a defeso aatt-oérea o anM-gis>. .RT
cise manter tsde o oaese povo em eotade de preparação
a meblnsoçis em faee ds perigo ds orno agressão mlRtsr,
qae oeohmo miotidmiess fsetoMo», Taenhoma

Marsaba fosl

mooobro •*
¦éméé tMÉarfees asAmeams oaaaa opaoaav^itss seapsoveo m"Z-ü - 

i-maov» - r*. r ^-^
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<-m »_-_TTM|[
iiallltio, «'*t*li1rr«oS».« ^4«st*.. ¦»«• l-nuVf-i BMa

SiatWee *eetS|tM. R»*«w
errre. ,.^- |fc- auririé% uoS *n*\ imUfim t*»m»
«itwilo «Haalt d* *i„
«ontr-r •« rn**.. d* *.__,,
Ml^e sm ais meandMe s

<lfct4v?5fó&&
...—, ^ Mtt><._

TV****» s .

«»t4o e»T

Fodrr^. 
U-_. p»,.- dã^iMe Ir».«•WUr* in*>uuro4e sira-

ppMnmt- •*« •»•«..-. de #»•««.
Mlr*m. Mss. am trsnas•«•seda rifes do Ua ...il

•*»** o mama Uai -,.-,.m,i„ ,„„,.
í",___,, *''*,,r*w "" ^leiloa *§lr-ami>«SléÍM, a instaurarão dee*a prmtmmn m<<r<v»a * inu-imi.

4* luu eu* dá »m paMcaj ••e *ftt- s atimrroM «rHe de• oul ds paia, durante o carrrn-dmmor nfH-ririn * dMCuntrntB-•i mu « emo ris prorurs en-
proble-»»- m.,, ,,.,,,., ,,.„ j.»0de Ists dm miMii trabalha-

êt trios.
KomomM SSS-Msa . „._.tSWtWlár-M-i: ___T_T*- * _,*!M • • •MTaWsÇSO PNIM

eSSLTt __^_*_____?í2r___?*s ÍSÍ

rs l*ü_ S SgffimT _JLT. __?_gV forrsa, concreu.
•eaesdrametato d«- Intm _*Tri^^** * f'C,,H,>"1 # *¦

s-*o44»ío» oe operários ssr-
taram o i nau r entraram »•
fabruo, nota i*.. ...n.».

— Os tej.te.-i 4a CSunftaaçe
ciijos solara* diârtoa mio ul*tMpsamm 13 critíi*ii«ai uni*
d»* -..-• !íí.t .t '•.!..;. •, nu f4.er,»*a Ha»njir»e, tltto plHteaml»um aumento ds 100% noe oe-
Uno-

— Cerca ds trinta e-.rn.--i *o
du» Rorvio» de tat t K*Vr.:a
do Aracaju parnllrn*am o tra*
balho e dirljr«rnm ^ aos es*
crltdrlos da empr^-ria. <¦* r mao
O pe-nin-nto dn hb!A-, • fami-
Ila. Recebem ole.i enlArtos de
fome e a empresa lhes n-ps.
o direito ao r-p m»»» m-muMi
remunerado. O m:*r-i-f-no».
Ila nil > vinha rend». pago ex m
regularidade nos últimos me-
se».

O poirador da companhia,
após tentar dividir ue trnra-
lhadores, no qus foi »-/i.-i n a-
mente rc polido, viu-»» forçado
e stender a sua rei vindicaçâo.

A paralisação durou duas
horas.

— Paraluorom o trabalho os
fuucionárius tia 1'rcícitura de
tM-rocuba exigindo o pagu*
meuto do soJárius stroaados
há trúfl meses. O prcícit*» ge-
tuliata de Soiocaba respondeu
as justas prc-tcnsôea <ls Ta-
balhadores ordenando à poli-

violenta-

MATAliAZZO SUGA S _
DOS OPERÁRIOS DA «RAlOí,»

Of meros du "condo" no ano passado: 318 mil cornos. Para obtê-lo*italcamona. o. ope-ário, com .alér*„dofort..,. «plorando-o, clT*do. d. *m*mmm - M«larB„o „ (Sclulio: .odo. n. mosm, 3^lUportagem d. OTÁVIO TELES DE ALBUQUERQUE
p »,-..a..J U ,c II,lã.»» í)« *l__ -  „ &Ho «OO J ......I.I » .C II.U»»

CIííijuíiiIio Ma..»ra3_a nanhouo fuhuiueo h..',.. dc aáih mi-
Hiôes do i.»..'<-iiim.

Quom deu caia fortuna ao
«conde.» f

-sta ruspusta podeoios cn-
contrar olhando o «•*.<• se
passa nunm do suas fábri-
cas, na «JtAJON MATMlAZ-"X>s de Sio Ca*.ano, onde
quatro mil operários, como
nas demais fábricas, sao ex*
plorsdos e oprimidos cruel-
mente.

SALÁRIOS D£ FOME. Ha
RARIOS OE ESCRAVOS

Que* Uto dixer qus se — niiaim n¦„-__¦*• •omttmkMas, mio pode« • Oo de-«a T-T^-T**"1*—"--remado i. k Im. -__ ÚT, ,,, ea-cao-ola* às moatas
-e.í^^B;", c8b^ 

™ 
2r^nU^i___r,Ml 'rbÍlr,irÍa-

e*oceme «oros», ? KmiSàmàs tT^orLJ! 
^^ ?,elÍVO é um-iscr que o* operaria ¦un«_5_^«__L,í?^ ^° ,Ufr

ie a instaurava»» do diasWUe^alií L7 •wícmalicames. bsihadores ordenai¦pode eoaauiKtor slKuma coim ema • dí!Sâ_ V***1"'**0.de *»«• cia qus rcprlmisso
«mo c^cto como í»k TTpe^Ztsr .^Ll*l t SJ"?Í> "UW "enU ° müVlii,c"to*

MM__ * 
*~" ''-,*-* "¦ ** 1"<^Í' ~P«»fa^ss trafeelhadoreti ut eoare-taa ene ê Mt. . ---.- _ f?«. «~fcr„ . l.lr_«Sri_Ír ÍT

Oe opoiários da Prefeitura
ffs_iiam aeiscento** cruzeiros
mensais. Apenaa alajuns per-
cebetnos um mro_ino de sete-
asatos cruaeiro»

•tuação flesivol dm __!____ —- • • a** f-U dentro d. emprem ssZTZ-7 T^! 
* tMín,'r-

dec_Ud-_*»„. . 
einPre»* «««»• dentre do .indicato, ajudará

-UB-GM
•~ Os oporsxios textaa eaFábrica Confiança, de proprie-dado do capitalista JoaquimRibeiro, através de um exem-

pio oncreto de luta, rue te-ve grande repercussão,' »on-
qmatarara o repouso semanal

íina, _a».»foínTanto fi ^ Jg! f»^^ Untou >»***
tóiias em verdrarteíraa -oe-mt ^-Conversavam na

¦«ÃOFAiflU)

— Em tiéa dioa
Kyriskoo itj_:>u duas op*-á-rios s levou nove outras aehospital. Os fatos doloroaoa,
que comovajfam profundamen-to o proKtariad» industrial,ocorreram em virtude da -x-
plosfto de oma lata Je -puo*

rúrlas em verdadeíraa 'ofpitl
*oa hunm-ias Inôs íiocetta,teceu de apenas 12 anoo ceIdade faleceu no dia seguinteDotores Miiuran\ ao ecebe*a notícia da -morte ie In*»,flofreu vtoíciita conire-tao co-rebr»! faleceu ho*-aa depota.

O scide. .l« ocorreu _n -le-
tods da barbar» explomole
ca-pItaBstA de que sa-j ntlmm
ss operárias daquela fábriea,
so» trahalham de 14 a lt rs-
rss per dia, sendo obrigadas
s» trabalho extraordinirie «eb
pene de piadas muitas. Ae
MAV-oes nso peram di» *
solte e o acidente m vcrMI-
«ou mon momento om quo m
enonhrsvam todas
pele sendoo exaustivo.

BIO GRA?H~if! DO -ítü,

w» cidade do Rio Grande oe
•mpr»gatíoa municioals de
serviço de transporte dlris>»
'sm «m memorial ao Prefe*.
to pedindo 40 por cento de a»,
meato em s«._ salários. A
Polida loral foi imsdlatamt».
te colocada de prontidão, nu-
ma teiuatTva de intimidação
«os trabalhadores Maa m**m
declararw-se decididos a iT 4
rreve ae nao forem atemdldkw
em sua reivindicarão.

Am sa^ '**"* lia portaaa rábrica, em numero supe-rior a 150, quando o portAo101 fechado, declarando o t-e-rente que oe que nao ..'vessemsotrodo perderiam o **e|»oi_o.

SEM MASCAHA
£ LUVAS
DESCARREGeUf
VENENO

He dia V de Agosto, rm
f seçae de tráfego de Cie.Oocoo de Santa», duos tur-mes de trabalhadores doe*sarregaram bo ermazem 3.durante todo e dia. uma car-
ffe de veneae em p& ttsede•f ¦te» «-• pragas do algede-elro. O torico «rf:o deve c-\-tear em contou to cem ali-mente oe ficar ae alcance

de lrrespc_s*T7e:s..; devo-se«lavar os mãos com sabãodepois de aplicação», dis a
poneleta de reclame do -ne,

Pote apesar disso, a Cia.nao forneceu máscaras e lu-?as apropriadas perra esseservi-jo e ne-i pa<?ou os 25
por cento adicionais a aueos o*»erfn*los têm direito. Ostrabalhadores estão ve--*»a-d?>'ramente revoltados. Elesdizem aue vãa e"'.^'- r*<o r -..

djeato a porcoatagem quelhes foi furtada bom comoo wso pela c'a,. dositeehos neowstSrlos.

JJo a>rrosnoeidentei
(Santo- — São Paulo)

SELVAGEM
ASSALTO À
"THIBÜWA
DO PARA"

ÜM 
GRUPO ds

noras nasi-integra-
listas, a soldo da

policia de Zacarias As*
função e dos patrões
ianques, assaltaram nas
caladas da noite de 12
do corrente e local en-
de funciona o Jornal
popular «Tribuna do
Pará». As oficinas e a
redação daquele órgão

A maioria aijsoluu dos
olHJrúrius da KAIOW ganhao miserável salário de Cr$...•1.30 por hora, o que daria
um salário de Cr$ 1.111.20
por mes, Incluindo todos os
domingos e feriados. Entre-
tanto, niiinucm consegue
receber esta lmport4ncfa,
pois o insaciável explorador
rouba os operários por todaa
as formas. Quniqucr atraso
resulta na perda de um dia
de senlço, com desconto do
rt?pouso semanal. Além dis-
»o .uí multas: a fábrica obri-
tfn os operários a pagarem200 cruzeiros por fieira qaoso porde. ou que, muitas ve»
zes, 6 roubada pelos própriosmestres.

Em geral os operários nfio
descansam nos domingos,
nem nos feriados. Vez poroutra tftm uma folga duran-
te a semana, trabalham 12
horas e alem das horas nfto
serem pagas em dobro, só¦são pagas 8 horas. O traba-
lho é Insalubre e trabalha-
sc, sem interrupc'0, S horas.
Isso determina um tal exgo*
tamento dos operários que.
quando saem do serviço, es-
tão fraquissimos. Muitos mal
se agüentam de pé.

Os Obefat e cuiitra lutudri**
obrigam ••• operários a to*
carein mais de unui dessas
2fQ_teM, ás ve.*, até cín-
ço! Para conseguir Ujo. o tu»baráu oferece um prdmio do4 S~aebos iwr máquina. Socada operário locar »v>cnaiuma máquina, o «conde»
SS..-» c~»<n>»em cadaniaqulnn acionada. Dando41 crowlro. de prêmio a que»,tocar mais de um., o SSoc» ganha, assim, 33 cruzei-roa em cada máquina que ooperário toque a mai. r

JW gangster est-e *conde»Cliiqulnho Matareato!

MÃOS EM
CAtrTE VT/A

Nas sc.-ócs de celulose, ha*
2f2.„S««*0 os opera-rios trabalham durante lodoo dia com as mãos dentro do
ír,do- nn soda cáustica r as-Pj.-am í»r«nde quantidade do
_«SmT*l! tf* das ma<>l«'nas.as mãos ficam em carne vi-
\n' As foupfuí. mesmo novas.duram apenas 15 dias; osolhos ficam iflo irritados queos operários choram durante
?o.M,í,ÍC0 _ ílcam com° «-cos uma dor de cabeça deestjüar atinge a todos e mui-

ni fm at0 com íebro.diariamente, operários des-¦M .WCÇes sáo levados paracaw pelos colegas, pois náo«e agüentam de pé. MoUvo:intoxicação peio gás e fome.Os operários trabalham 8 ho-
íüi 

SCm 
,co-nier' sem mcsmotomar o Jcjte a que tém di-reito para combater a into-Mcaçao do organismo.

. DESCONFORTO

é ua
«Tribuna de Para»

órgão da
que

e es prepe.
ttrtriea 4a guerra ene-

I te, denundando-os è
spta-Aa pubHce. Boi e
Ódio soleeaom dos pa-
trfes lasques e 4a si-
teiOfAe, que amarani o
brafe ds bandida» en-
tee es quais foram re*
conhecidos anttaes ele-
montes da Poltda M'?l-
tar de Estado, para eo-
noter e crime selva*

Pia. 8 - VOZ OPERÂBJA _ Rio^H^l |

contra
mais esse atentado ias-
clsta à liberdade de im-
prensa, sob e governo
de Vargas, exprimimos
nossa solidariedade a
todos os que trabalham
no valente jornal do
povo paraense.

EXPLORAÇÃO MONSTRU*
OSA OO TRAIALKO DAS
MTJLHERES

Há um grupo de 20 mu-
lheres que trabalham das 22
ás 6 horas da manha. Isso é
proibido pela própria legis-
laçAo trabalhista. Quandoaparece um fiscal o «conde»
manda o gerente Barbosa
esconder as operárias num
quarto. Isso é apenas ence-
nação, pois os fiscais nunca
constatam nada.

At «MAT CORO» TRAJA*
roíMAM OPERÁRIOS

EM BAGAÇO HUMANO

Só podem trabalhar nasmáquinas Mat -Còrd opera*
rios de grande resistência
física. Nâo só pela altura
daa máqinss, como também
por causa dos efeitos do gáse da rapidez com que fundo-
nam, obrigando o o.nerário afazer virada de 40 em 40 mi-nutos, elas em poucos diasesrroplam qualquer opera*rio. Entretanto, o «conde»
Chiqulnho e seus me.«-tresobrigam os operários a tra-balhar dias seguidos nelas,sem qualquer revezamento.
Quando o patrão quer per»seguir algum trabalhador,
manda-o para as Mat Cordfazendo-o trabalhar 6 horascom o salário de 8 e mais 2cruzeiros de prêmio. Nessasseis horas de trabalho o ope-rário gasta mais energias do
que em 8 horas noutra má»
quina,

Na seçáo de fiação as má-
quinas sao gigantes de 20motros de oomorimonto, 2 d*lados, com 6G bobinas cada

Náo há o mínimo wnrorro
Para os operários da fábrica.O resta uran:e — o que o«conde» chama com esse no-
diMÍ"/ Kna 

SaIa ,mUndU.
__£•«• ^aratas que cael»uo teto e das paredes. Alémdo mais, a sala fica próxima
,,*? Privadas, que exalamum cheiro insuportável. -Pa-ra todos os operários as pri-vadaa que existem tém ca-pacidade apenas para cincopessoas. Os operários têmde ficar nelas olhando unsPara os outros, pois não háportas ali. Além . disso asbadas estão sempre cheia»

por falta dedescarsja e lim*
peza).

Só os trabalhadores quesaem às 14 horas (pegam às6 da manhã) têm direito aorestaurante. Os outros sãoobrigados a trazer marmita»

c»*ias italiano»,, Ja. 
"¦

mmm, lituanot v\;2
«mira mestres, m.,,^_sr • •**¦ *"•«* *

Exbte um tal ikuilie, n»,'rlKta que lutou na J-SPassada contra a Unlâo ílvi tica. que dis quc e.0l^'baUuu «a fábrica a *ni_do governo america-o.

CETOUO E MATAIlABo

O tubarflo l.latarai_j esta u*Usíeito ct»m (ieiuli<», qUe iw.
poüslblliia vender mu» aisuas mercadorias, ao rr.^-aatempo que poe &ua pai^para auíocnr os prolentos ios reclamações dos opera-rios. Os Interesses do tubi,ráo Matarazzo windosnwm a ijolltica dc * .«-túlio,(letúlio prepara o pas par»a guerra e diz em sua men-sagem ao Parlamento que'colocará as fábricas tob iflscalizaç.lo mi li: ar. Mat*razzo quer a guorra. pois pre»tende fazer milhões e nu*.Jhôes de lucros vcn<!em_

suas mercadorias para o*
países de guerra, e quei esu«flscalizaçüo militar nas fà.bricas» para mandar prea*der e processar como <sabc»
tador» quem exigir aumento
de salário ou outra .{un!nu«
coisa.

A vids ensinou aos oaerá-rioo que ninguém pode servir, ao mesmo tempo, a Dous
e ao diabo. Se Getúlio ,'¦ hora
para Matarazzo é porque >ruim para os operários. San guerra Interessa a Oiüli-i
e Matarazzo, náo pode Inte*
ressar de nennhum morin aoiorierários.

Os operários lutam contra
o explorador Matarazzo, lu-tando dot aumento de sala-rios. Mas luiando também
contra a politica de Geíulio,
que é a política de Mata-,razzo: lutando nela paz. con-tra esta política de guerra^pela baixa dos pregos, con-
tra esta política de earestia?
Por um governo democrático
popular, que acabe definiti-vãmente com a exploração
dos Matarazzo, e com esta
política dos Dutra e Getülia,

OUTRA FORMA DE RO*.
•Oi A COOPERATIVA

Há uma cooperativa da fa-brica. Antes de abri-la, o pa*trao fazia o pagamento emdia e dava adiantamento*
todos os dias 24. Agora, atra-sa o pagamento e náo fazadiantamento. Sô dá vales
para serem gastos na coope-ratlva, onde os preço» quan*do náo sfio mais caros, sãoiguais aos de qualquer ou-tro armazém. Assim, Mata-razzo lucra vendendo aos¦eus prénrios trabalhadores.

ESPIÕES E CRIMI-
NOSOS DE GUERRH

Para manter este regime
Je exploração e opressão sô-ore os trabalhadores, Mata-razzo recebe a ajuda diretada polícia de Getúlio e Gar-eez. Náo lhe basta isto. po-réms Reforça ainda a polidainterna da fábrica com os

PONTO 7 DO
PROGRAMA
DA F. D, L. N*

T-m PEfcO IMEDIATO Ml*
LHORAMEl-fTO DAS CONDI.
COES DE VIDA DAS MAS-
SAS TRARALHISTAS - Au-
monto geral de salários, is-*
clnslve, do salário minhoe
familiar, cjne devem set eo-
locados ne nfvel Já atingida
pele custo da vida. Escala
mável da salário» Salário
Igual para laual trabalho.
Per» homens, mulheres e
menores. Abolição lmedlcrtd
da assiduidade de cem not
cent* Aposentadorias e pen-
s5e» que satísfaçirm as ns*
cessidade» vitais dos traba*
lhadores e suas famílias, e
c-uder aes dei»R**oreaTados.
DemecmlUeedo da íerdsla*
çno sofriel, mia ampMorõo e
extensão aes assalariado»
agrícola». Assistência -.otríal
custeada toolo patrão e 1^1©
Estada l^íseallzatão dos dl-
reitos dos -trabalhadores,
bem como a admiristra*-ão
da aselstèncla social, entre-
gue aos próprios trabalhado-
res por lntorrntídío de ceuí
sindicatos, 'medlata melho-
ria da situação econôm^al
dos soldados e marinheiros.



o Caiopós e a Luta Pela
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f rone*-* des e?rintsaa.
ripiifíia imiitonsa l»ur.
I li u«a podo *sciiiH.er: a
Sõesia luto quo w imf

Zg ratievo.»»- © A BW?-
idrt aílu-mie** do AmA*
rit _tta na Invasão dia
t, do* índios P«?lo* p-
alia..*. A o:.p.oracAo In*
ivs ta borrõttia ru.l.va

. ci gran&i propdetfr
ie ecringaio a penetras

rei maU piolurrta»
iie im** iirrltiVrlos doa
.ca alia do prcc*» da

[cia ou luncfto da corhla
lamenUsta ameri *nna

rm • •. .eriniiundo revoa
rancei doit seringalísiaa

mÊÊÊ territórios.
OS LWWOfl COMPBOVAM
jBSÃtTÜS E CR/MES
As WomaçGes Io Jorra-

JKms, í.ini.onariis do go*
kn.o e atd de ser.ngaliMna
¦aprovam que a responca*
{HdadO a a iniciativa da
ioíénda cabem exclusiva*
sente aos litifumllarios-
fada M pjuco. o prof. Os.
-trio Um: Rodrigues con*

jju, em cn revista a Jomal
i, sadia, a história das cx*

ri-.- a madas da em*
U-a Alto Tapajós S.A con*
y» o*. índio? calabts. Mala
I 603 homens firam mo*

irados e rvtrcrliados pa-
*!ph!< Jor os cniabls de

i.as tenas.
Os jornais Informam wm*

[triotinlniente que os serio,-
distas resolveram matai*
it índios para cuia bran*
íi mor*o. E histórias 1e es*

reter enchem as p;" ginas
|<n Jornais, sem sofre em a

¦nor contestação:
—> Dencdlto R'beir». um
lho latifundiário, matou
:n cair.pós. entre C jncal*
o do Araguaia e Sio Te*

x, e procurou llquid ir tô*
unia tribu com jr.tric*
ina j
— Jacinto Mota i\ liqul-

ou mais de oitenta.
No povoado cie Vitória,

uinze caiapós. Inclusive
tulheres e crianças, furam¦âfdps a uma festa o nii
inssacrados a sangue frio.

A lista desses crltr» s 6
norma n rs responsáveis"mais Eofromm mesmo
ineaçn de nrocesso.
.1 POSIÇJSO DO
GTOVCHÍ-IO E DD 1P.1
Diante dffissss fàtbs, que

az o governo?
Còleca-ee decididamente

•<¦ lado dos senhores de ter-
Ias, dos seringálistas assas*
tinos, contra oa Índios. For-
nece armamentos e coloca.
h"0]}a à dispor.ição dos se-
ríngalistas, enquanto, de
pittro lad <, procura <aman-
1*! r» os índios pam que ôs-
ha não mais resistam à in-
Rasfto de suas terras e se
jaeixem escravizar e expio-
par pólos latifündiãrios. (Se
fí situação da quase totali-
Wade dos trabalha dores dii'rorracha fi somi-esi*ravid5o,.
í*5 dos índios oue ce subma*
[t«m ao trabalho nos serin-
fiais é de creravidão total).

Pelas dfeclhraçjSes dos «ihr
pianistas» do governo vd-se-
!be^n qne. o chamado. Servi-
$ de PrQíe*çãòi aos índio;;
jVai procurar entrar em con-
jtáatò com os Indigpnàs; não
fnr''' garanti-los contra- os
^aquòsí dos seringaliírtas;
ía.aa para' «'hukHos para anbossa sociedade», isto é, pa-Ta escraviza-tos rm r.erin-
pais-, Tudo üe- mobilizai em'l efera dos grandes seringa-
Ftas, em de.'esa. los trus- ¦
tes americanos, cuias fábri
*s 'Prn sede ne borraoha.
G&Ftim® E Z8tJBmBS\
^atáUoM ss

p#*-**Mlit*mi* t&èm O a,'
•UI144», COUlt»OU tt^«iií|*l til*
ÜM iwli.rit »,'hU *lm*4 ij O
ft»í» nu u» li»»,.... %»m ta n.
Iki.í |»wí| t|UOJO i#t,§ 1,.-. 14
M ROldOliÕl i.4 bo/»».,.i..,
Iwas úrot Iob^ a ni^fa.o,
wcwtratiilanáo a tormaç^
«ie cuma brigai â voiafito
para rnantot a ...... na
retfu*o. iu Uleta — ^l,' 3 i.
lífiu uma uí t. .-.. i-
çà»i tura ojsm?3i rar aot In*
Uns «j uiic.io < 4 v».er.m
1 .;.... í... ; u- tm ••-'.. il*
rat!

I «ta e. "... .1..... s or en-
taçío quo lefiuo o Bovor*i..i"ir uo Paru, o udonlaia
Za<ar.i.. .. • Aisunçáo, que
!•;.*. a i.i.t.. o ue «pátios
mi mares» e a «puni;au
ti empiars dot Indlnei •»...

TCnttA E AirrONOHIi
O ptoblema doa índios é

Uüi doi a-.j.ivi.if, do (troido*
Oia da urra e do t« ti.ie de
opret«&o em que vivo nosw
povo. QuesUto t/o velhs
quanto o brasil, o •uii.ua a
sir tratada hoje -orno há
quinhentos nno3: terror
niMTto e conquista sutil pe*
Io logro. Ont?m era o buca-
mar.o ds bandeirante aliado
A habi.Idad* dos jcrullas,
hoje aao os ifles, os i>ostos
militares, os brigados vo-
lentes, aliados ü catequeoo
do S.IM. Mai os Indio-i rfto
se dei? am dominar sem .u*
ta, ainda ho.c. Cerca de 2
milho*-* de brasileiras con-
tinuara resi3 indo aos mas-
sacros, fts ,)crcegulçOos. à
escravizaçüo pelos broncos
latifundiários-, nas florestas
d3 Brasil Central o às .n».r*
gens dos rios mais longin-
çuos. I.ão se querem dei-
>ar cabsorven pe!a xcivili*
zaçfios escraviza lora.

Isto basta para c?mpm-
vnr que a.s e!as-:es domi*
nantes. que o povômo atual
nâo podem rcsrlver ôr e
problema. Porque para ti-
t-o!vô-!o é preciso arreg t-
rar n^*» Irdl^s a nosré Io
suas terras, o direi'o de * i-

•totem livre* da ft.neam
da* çmiiUn»oe u % t.» m ¦ t.
Ijftos. dos rnuioies m ci»
<k di*s hn\t* olmo. B no»
ctieário ootimutar t.% «r*
U íiilso.f.0 llif» « ai4(inõ*
m%, um ourar llirs o direi-
le 4o weof eomo n*,nfir
líiea | ii<*.». i* n.!.» tmpór
íltes, pt»aa ermas ou pelo#n»»ído. « p pendor* civ|.
Uta^o da esn!ora»f> Ia
hí»mr>m pr!o lr;rr,em i»
rttuho. d*»a n rsastinatos, it4
rlflM», áó tiz$im. dic*x nsar»-
^•Ihes ur*.i ajuda e prole-
ç/o. pf>(,*r;«'' os l*«di*t pro.
Ri*tlir pir »l mfsnof. assl*
mllnnd-i o que lepí-iaensi*
rrilmeme pm*»r *53'. tm
Boon cl.ll-saçXo i aiudan-
d*> nos a eombiet tudo o
qu» ia neh de reironrado e
mintmor.o. E* Isso que re*
c!»rrí| o Programa da Fren"
te Df-moeiatlen dp Liberta-
çü> Nneio* ai. o me f«.*à o
lt<v*ôrno demoerAtli-o pipu-
Ia.* qttandi o povo mnru'-.-
tat o rodí-r en rossa t«rra.

rvoio A I.-TTA
roo r-Dios
Mo*», pr-^onirando a luta

por èm Pro.Tnmn. os de-
ineemtns e pntrloti**. e ra
comunlstrs, enneclitlment?,
aooiom e>m todri nt suas
forças n3 lutas dai pontt!.-»*
çíifs Ind^err».-. en drfeiii
rie sua vida. ri*? n*an 'frra*
e 'In ci*n liberdade, n^-ls
tlr t*i violência 6 um direito
raTcria tba p>vos.

A luta p?'a .".uto-determl-
naçAo e^i livre ormmi*
zaç&o cb5 ir:d'«is ó. ninda,
rm aspecto Importante di
luta d*»s ma*::a3 campino-
603 pela t***rra, da grand*?
lu'n de todo o mrsi j ivo
r^Ia rvi llbertaçílo di 1u-
go do imperialismo e do la-
tifCtndlo Pt l**to, e r'orq,*6
a causa âhi I^díos ô ura
ct"ra jucia. elevemos n s
fn'j'1'»j''^-»*' com s**,as luta-.,
protcstardi \ti'»*)rosam(mts
rer t^c1.*)'* crt r.fi^! tjossIvelS
eer-trn o c**m?3 ri^s sorin-
galista3 o do goyôrno.

§kâ tfP
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CRESCEM AG LUTAS DOS FLAGELADOS

L:iias por comida e trabalho no iniorior osaronss
rio3 de fome aou cimponosep víiimas d~ saca e os
cados e vendidos io câmbio negro ftais séria

ano

— Gatulio psga sa!á-
gêneros cão açanlBsr-
a súúaçso nesís fim

A Pi;BLICAÇÂO d xs pri*
/iir.cirao noticias d« lutas

dos flagelados fui t-io
um rastilho de pólvora. Oí
exemplos se multiplicaram.
No interior do Coará surgi
ram lutas de vítimas df» se-
ca nos municípios de Cam*
pos Saio;;, Pires F neira,
Uruóca, Juazeiro, Cra.o. Af?*
saro. Jaibura. entie out. os.

Pela primeira! vev:. sio
masas de c m ten as de Ha*
r.cns. mulheres e crianças
dispostos a- não se deivi*
rem esfomear e a sobrevi-
ver; como sobrevivem os do-
nos daa terrr.s e do sado, dos
eamaabais e oíücicais.

Em Jnibara, no sortão era-
renso, por exemplo, 1>50G
flagelados exigiram dò pre-
feito alimento e trabalho. R
sua determinação de Uita
era' tão firme qua imediata-
m^n!.'. foram tomadas p o*
vldônoias oficiai:» para em-
pregá-los em obras c'.o erner*
panela — geralmente obras
destinadas a valorizar ter
ras dos grantíus fazendeiro*:;
como estrades, açudes, po-
ços tubulares, etc.

Em Uruóca, 200 flagelados
pe concentraram e participa-
ram de um* comido em pra-

de
pra 7a pública, exigindo tam*
b.'m trabalho e omida O
mesmo aconteceu na c.:la:le
de Crato, onde o prefeito
lh.»s ofercevu traoalho tre-
diante o pagamento rie sa*
lário de fome: 8 cruzeiros
por dia.

Quando m Jaibara os ml-
seráveis salários los fiar,?*
lados còrheçatam a sofrer
um desconto, esto ss reuni-
ram, debateram a questão e
exigiram do pagador a sus-
ponsr.o do desconto, .sendo
atendido; a partir do sabá-
do seguinte.

As lütós tendem a elevar-
£•:> cada /ez mais. Os cam-
portes já não se sue me-
tem facilmente à demagogia
e as pro nessas õas autbri*
ciadas; Ein Pires Ferreira.
também :;o Cearí, a s^rgos?
tr.o do um abai::o-asfdnaelò
para oue viessem a obter
determina :lá reivindicação
foi rejeitada pelbs flagelar-
dos, que se- dispunliam a
a; ir Cr fc rraa enérgica na
c^so de n io serem atendi-
dos prontamente.

Os fia gr lados da seca. tem
obtido vitórias nrs suas- lu*
tas. e ao mermo tempo **o*
meeam a « organizar^. sem
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temor ameaças da po'icia
nue inúmeras vozes tem s'do
enviada para intimicá tos
nesta ou naquela loealida-
de onde há maior concen
tração de camponeses.

EvPLOP.AÇÃO POS
FLAGELADOS

Enquanto .as autoridades
montam guarda a sagrada
iropriedatíe dos fazendeiros

a granãe massa de vitima-;
. 'a seca é submetida à mais
brutal expio .-ação. ílon ens
e mulheres, para não morrer
di fome, 

'sio obrigados a
aieitar salár.os que vairam
do 8 até 3 cruzeiros por dia
Nuo recebem dinheiro. São
pagos e.n mercadorias: em
geral apenas rapadura è fa-
rinha d- mandioca, em ei.o
resume a sua alimentação:

Aproveitando a eseassez
de gêneros aíirnnetícios os
lati£andfár!òs; comerciantes
e ir.'.íeitos do interior do
Ceará tornam medidao .fna
franquear a ma"s encanda-
losa especulação, tendo c.?
verificado um aumento de»
3)0 nor cento no*- grqriUto,**
esccr.ciaiü. como a famiha
dn mandioca, que passou de
2,'iO a i5-cruzeiros o quito ou
o1 arroz, que pulou de 2-80'¦*¦
St mtmmmtAwém

Em vi: ta disso, os flagela-
dos cas grandes concentra-
çCcs começaram a exig*r sa-
lar.os q».o possam garantir
sua sobrevivência e a üe
sua famiha. na oase oe 30
cruzeiros diários. Reivindí-
cam tamoem pagamento se-
manai a dinheiro, barracões
on ie possam se abrigar, eli
mi nação nos descontoi», di*
rcito de locomoção sem in-
terterência policial, afasta
monto das íò-ças de policia
das construçõ s, fornecimeu-
to de gêneros a p.vço do
custo, etc.

Ninguém ignora que o pe-
ríodo mais afgudo da seca ê
a segunda metade do aio.
ppis então as terras estão
completamenla rc; so^u it as
as colheitas salvas ;á foram
feitas e mudas obras do
emergência começam a ser
abandonadas na esi eranoa
de inverno no aho seguinte;

Urre, portanto, que o*
camponeses mantenham
firmo seu espirite dt luta
se* organizem e continuem 1
exigir não só trabalho é co-
mida, mas também terra-'»
para trabalhar, a íim de
terem assegurado pelo nieaos
a sua subsistência, certos de
que Ge túlio e sua eamari-
iha ,»ão representantes dos
grandes fazendeiros a a sé-
ca, para esses senhores, é
una fonte de melhores ne-
,gjcios e maiores ateros *
custa da exploração dor»
camponeses Benv temn, 4»
íiagelafto*

LÜTA3 fr*Xh

m Airasco
DE PAULA

O^í C^MPONESET, L O fJkC» I^E PAX |
K lutí: f»*l!| eoMtJf-fii» d« um rnrt*. d* Pai #n,r» •»•! fti»'"»»

rwrh ptsUbdas t^w» om interttie IüwhIíiiU • INndsãsHlfl
pan ot rai 'pu*»"»*-»

An eoaquHar un Preto d« P»i .••»tr« n$ rineo nrmmiet
poiSneni. mm li ii5a BovKtlea, l****!** Ueidot, Chia» P*»^*l«r,
Intlrdem » Pnw*íi - e* p*vem ifaris»»!» n an wça de tn*»rrt.
«• frartntiriio a pn* ptr um Influo poríoít. 'trto rfpmsi êm «tar
d*»f \nren d*« ramp •* ** *** « r,tn«,"*i do taram «^u*t IHU» •* •
I rrSo*» nrrr, in*!»* ptrt a fn.*irra. AMi r.rirp» Trurntw fM»di«i
t C**V'i">« p* »p*ra o nt\*I«» d** *V*I-í*V-í b*r*sllêlr<M para m> rrer
*i Cnrtt%. f!o'tm »,*>*!t«i aoUlreoi »-»HU *Uh»*« d*« eamp'i>«*»»'».
<i piivo pmi«j Ir»ie4'r qui» CeWIl.» ttra I» o lotanda aerlímenta
c-intra o r-wl* fa tr***"» 3»ra?»silei -eu ppm t f «.réia. Maa. *à mm
m mala dar ¦ imf-rinr!'** Iivrar«*m«i mm* juvent tde da m«rto
!"i líuarrrit em qíalqur- -vitm j irtt». tw» for d*rsr«Mtisada ™*"*
ffUfrm mum* ai. A eomn»**fo de "ai Pari" de Pas .ntr* m dne»
frrndf* nettocitt l^-w-dÈ**. fi*a m^rra rttndir'. SalvnrA. por
\tr\ n vida df mllhikg di Joveai bnuri eiro», d» milhar»'» ti»
Jovím eampore»»»».

Ao nfar^i- a ameaça da guena, o Poeto de Pa* ellmnará
ra prrnd*» dfapíaat» mllíttrci eut* oa iro"eir.oii e mo o de Ho*
tu o c^.âo •Tollspnrto. FMr* d^siicaaa aumení un eont rraa-
m> ate n car*«tia da vida, polt nt Tfrta n ca im, oitos. O «o»
vt no aomeata SStaa d*jsricr* rr*Ii rindo o*» gr^to» e*im a eonii-
tr çfio da «st adaa. d? e**»©'"». d*» horp'»a!}i. de n< ud<*», ele A
ce iclusilo do m Pacto d» Pas lil "rtirí antm ot camponesei
• odo o pivr ctes eargaf* dns d-ieins de guerra qoe peiam
cx •lurrivarnert- sobre o» MVS ©mbr>a.

A prcparrüo guerretra, per citro lad», aumenta a fiprea*
ai» dos camponeses! A preterto ee pro^udr pa*a a puerr.%
C. túlio já mireriu. em rnentascm ao Paramento cohvrtr o^
trabalhadores nas fâbrieaj o oi camponea*^ aas f. rondas num
regire de qet.r*.cl — ictt, é, m:m regime du mais feror. jerse-
p.tlrfi > rontm <»« cnmpo** '-cs cuu hrnnt?m qualgf^r rcrlarra*
çro. .ntnr.do por um Picto d« Pas 03 crnipent»*»-* h tarao
cont*\i o r.e.mmto di erilonr^^ e da crear-ío dis U'lifundiário.»
e per melhores condições }-ar:i na bíí-s lut.3 pela terra *s por
uma vida meli or.

r >r tudo Isso oi camponost-s prensam assinar em mani-a

o. Ap*io exigindo a cenclutão de um Pacto de Pa2 entr» à*

gran les potências.

Ot asaatlsta ,'r«- m
ftiUHfoa dt <i«*tu •*>
ttiAtffluani letl 44a**o
*••*» l^iríeatô, qu* »**»*
ll.^a^m em fm ?« V«dl o
tt •» i. eoitia a»
r«r,a% ém enb<tl*%, •»»«
p*»ti¦•***> SRora tm -tae
Fra»'^*^r» ris Paula, rm»

RH G: inde do 'ul. ni
ur.ifi d*»»»ns »lt 'am. '
as eampontutt oeufi*
tr**n hh temp« «*rr *•»
!«<%'.mt**. do Bstado
diRbrnvarsm • ma:o
fi er^m cereal»»* *
ptwtaçAes e edlftci*
nu suas rs* • »K
cannnoneses rrareif**r
mirom as terras ibnn*
don»dí»s de l-Uo -V^n-
cliro de Ptulr err. ter»
rt\% r*(* l'W)ura, de on
de Prnm o smi aur.*»*i*
to. abasi^T^niio, liiclu
flvt a Hdide.

Mas coube «o govênm
*,-nHalbl*»ta» de Oeitl
Uo e nomelef \f%vv
avante a crlmlmí^a
etnpre*tnda. psÕsaiHo
dft ameaças bo ter»*oi
¦elvaftem e pix*rio e»-'**
tra o*» eamivine^eík T
e.«r»** 6 o governo ni*
trrn a audáeJa do fal «r
em €r*lnrrea ag^át^**,
procurando enganai o**
earanoneFes a fi-n de
Irm^Mos que. com
suas pr6o'las mf »s
con«iul«'em s t<*na em
qu»* tr^hnlbfm.

Noticias re»-entes de
Sio Frandseo de Pau*
Ia Informam «^o ne*»**
ditistio mie a nol;e*.i
d e Getúliò e Dorn^ev
está **rat*rand > a'i c n
tra m camnoneses. Tfa
Fazenda ^Vha, o**ca.***-
pone«*--*s ^orTm atace*
dos r» Ias forças arTa-
das dn «¦"¦vêmo nu** **
ferro c fo«^o procuram
ertutlpá-íns «Ias 'errd-i.

Quatro rasas de ca n-
poneses foram arM.«-t
das peles bandidos a--
mados de G. túbV e de .
sen primo Enres^o Di.
neles. Duas dessas er.
sas estivam cheias «te
mulheres, esnosas **e
cnmnoueses. Os Invit-o-
res não vacilaram '»m
derrubar essas nah fi*
cões maltratando t vi-
lhere5» e crianças .?.
deio::*. deixando as ao
re!en'o.

Mas os camnone-°s
da Farend.i Velba »s
tã o de'ondendo va I or >-
s**">ior*'* st as casa?* °
suas terra*, Àr.n^r oc
co"m os insirnnen1 os
de trabalho — íoícl,
enxadas, facões — >s
camponeses resistirR r>
hcro'or» mente *. treoa
policial, farondo-a ?e-
cuar.

Os camponeses de S.
Francisco de Paula nio
se deixarão espoliar.
Demonstram a ürme
vontade de permanecer
nas suas terras. E oo
derão ser vitoriosos
defendondo-as como -m".
Porecatu os pc»f»."?in-
tes defendern as terras
que desbravaram e
cultivavam: organizan-
do-se para resistir è
polícia e aos latiiiundi-
ários, não deixando q*v-
os invasores ponham
os pés nas entradas o
nas terras da Fazenda
Velha.

».«. *• ",'~,^-.„.,



fEfrffiRis:
A GENERAL ELECTRIC
SONEGA A PRODUÇÃO

DOS OPERÁRIOS
Todoa naa «ue Irabalbamoa na ("rncrsl KlHric ..h-niM •flar * e .rimrttre. Quando entranos para trabalhar aa fabrica,aorno enganados co» aa dn.pr.aa do» irini*-»ir*.r r doa 10%sobre a produ*;*-*, Depoia de eaperarmo» três mt-t-r--, trabalhandoSom ioda a dUp.i*.lçA«, aomoa Mirpr<vi*rfid<M mm * taM-j apre.sentada peloa patróe-a, referente ae !.• (riim-.irr deatr am». AloJfteU é • -M-i-iiirilet

I
t

Ou troa I
foecentagesi

Geral

tO.I
10.3
10,3 I

Porcentagem
Drparlamcatal

4.4
S.0 I

1'orc. tilagci
Total

14.7
15.3
10.3

Como Podemos ver, ela n3o rcprcafnla a rmlidad**? adbraa produção da fabrica durante este periodo. Cada um de noaaos diversos depat-Umentos cm quo Irnnalhamo**, -.eja noa I»e-
parlanionloí- 1, í, 4, 5, fi. 8, ou qualquer outro da fabrico, aabemo» pc*io no.-* o trabalho e pr-V* nosf-wi oforco.** durante enlcatres meu*** docorrido*. uc qa produção, apesar dc constituir *e
grodo para no-, oj-erariof*, nâo foi ab-tolutnnu nte menor que aao 1.» tnm-***.tre diatc an». "

1'ur «jue o*, patrões não mostram como é calculado o Iri-mestre, lor qne ru»o d?.*-**-*, eles cm que quantidade de produ-çao krrrbsseian nara calcular o mej-rno? Por que fazem tudo àatacon-M-la"

Isto -omente é aaficionle para provar que tal trimestre,tine e spresentado pelos patrões como grande coisa, nào pa-.sa,na rralidn-le, d. nma chantagem para nos iludir e pr-ra «me«rachemos os peitos »* fim 'e darmos maior produrão e norim de tudo receSermw esta miséria, pois cada um de nos
5£C^«. »'-,•* ^ruz<;rs maíi "•• "•«*•«»». cora exce**:,o apenasdou companheiros dos Departamentos 1 e 4. que tiraram maisara oni:po. mesmo assim não percebendo grande coi«a.

A realidade é que os frutos de nosso esforço ao enves deHrem para os iiossos bolsos, foram canalisadS para o dospatrões e -*onio ja sabemos e tonos er<periência toda a vez que;„*ístís* * e,TC"r"'ii,> -* "m" *«. • *****»'

MOVIMENTOS DI
PROTESTO NA

FABRICA DE
LUNDGREN

Em Paulista, íeude*
dc t ..•>••.•.! a l-unügtvr-
3 mil u»;ti:*anc-8 -a
Fábrica Velha *jue
nílo recebem hora*
extra, emíto abando
nande o serviço ..o
completar na oito no
rna dc trabalho doa*
de o dia 28.

Neste período *»s
meamos operenoa na
ralizaram totounenie
o trabalho em .ma,
de soliclnriepvhle n
dois companheiros
que a empresa im**e
diu de twb**lhar-?i*n
por hnverem chef-ado
com lifjeirc n-raso.

A paralizaçfíc roa-

0 ttunici.to de .iohso.s saláriosbaseado *?m calciios honestos e
e o pagamento do trimestre,

nossa «mao e nao d. vontade dos potrões que só desejam lucro:mi nn* v.v-,..-.,.. n . ...: !_a ma**- "«-roa -*-.„,,.,„?„ „ó, vivemos na miséria.

ÁLVARO COELHO (RÍO)

üzou-se no d5a 2 e
durou ****•.-!•'-» de umo
hora. rlear-rpndo vi-
to*-'íi. O mormente
prof-ser-ne f'rme e
amenea err+f-ndci -se a
outras serões ema oa*
paeidtd*1 de nroducao
vem ser-*o r-'rr muida
em cr*nser""êneia **a
redueno do m.merc
de horas de trabalhe
dos 3 mil operarot
citadas

ÍPaidista •—
Pernambuco)

FORMAS DE EXPLORAÇÃO
NA TECELAGEM IPIRANGA

t.800 jji-erarioi* são rouba.
*os e maltratados na Empre-
•a Fiação, Tecclagéíb e Es-
tamparia Ipiranga Jafet, co
tubarão auxiliar de Vafgi*
Jafet e aeus oito irmâot

Ricardo Jafet e seus irmãos
foram entre os negociatas do
Estado Novo alf-uns dos quamais enriqueceram Por is<-ro
Jogaram tudo que puderam
para a volta de Getulio ao
poder. Agora estão novamente
mamando alto, com > Banco
do Brasil nas mãos para fazer
•ruas manobras.

Enquanto isso ou operários
íe suas industrias contifli**am
a ser tratados como escravos
sob o governo «trabalhista»
de Getulio.

Os maquinanoü são velhos,
os fios podres e as condiçõs
de trabalho horriveis f-íó o
chuvisqueiro em cimo dos tra-
balhadores basla como amos-
tra do que acontece dentro da
Fiarão Ipiranga, a grandemaioria dos í.000 operários
fazem 10 e 12 horaa por dia
para ganhar 80D.00 a 1.000.00
mensais quando ganham. A
tática de roubo adotada nos
Últimos mesoa foi Instituir 2
tabelas de salários.'
'.Ml 

*ABF"LA A - - para os
que perdem um dia
ou hora ~ f-anham
•ornei*.te o salário

fixo, perdendo tudo o
mais;

«*•> T\BELA B -"* para os
que perdem dia de
serviço — esses ga-nham salar.o fixo
t-r-ais 40*?*, de assidui.
dade, mais domingos
e feriados;
prêmios de freqüência-
prêmios de estimulo;
prêmios de produção

A mais terrível manbora
adotada, no entanto, é o dea.
conto no pano pelos defeitos
Chega ao ponto de um opera*
rio que ganha 40.00 por dia,
ter que pagar um desconto da
16.00 pelo defeito que fez em
meia hora. devido ao fio podree ao maqumario imprestável;

Grande número de menores,
meninas, trabalham ne-se in-
ferno a 1,50 por hora Ouanrto
por faPa de material ou neca
nuebrada os onerarios ficam
parados ganham J 00 por
hora, depois de 8 horas que
estiverem parados.

E* assim que os irmãos
Jafet vão ficando mais ricos.
São estes lucros confessados
desses corazes tubarões e omi-
gos de Ademor-Getulio, trêa
anos para cá:

POR ANO

1948 — 12.021 077,80
1949 — 20.322 907,80
1950 — 22.110 825*0

Por Mês Por uie

Clima de Guerra
E Terror nas Eleições

Pernambucanas
A* ri.iv..r, petiiaialrafaBsj watlsaraai*ss **»b --ffdsdslrt

rlima at surrra, l? ««te e'ima *|iir* earntirtitn * domlriseia«•ii« 4i'irii.»ii», Au* a«"iirrni-t 1.1.11.U» e dt» Agarassaa mi
^rrnitmboro,

\ |>riipjt*-4iidR duH ..iii.li l.ii..» romiiuinia^ fo| 1.1..1 ul.» *,.m
lodo» it* .ida**, O tuiplt-nir do d»|iulad(» Otdlborms Va*ir«n**i*.
In**, randidato s leread-ir «o lt**cif'*. foi nr*r*o aj.», um íühiícío
urnilo arrebatada d.i mâa% dn -nllcl» p-'a ai»iij.n. O ti iro can-
did.it,! de 1-retilcm o duouriro Irrwr-.iro IHiseoal, «6 meanou AnrUao rm ilrtudc da d**-,dh's re*l*liaria «jtte opa», tu próprios
Jurnab di reacâri. n0 dia dou c!rlç*V* .i.*.ti*i.»!,,» qae « po*licia o cc-nva,

A ra-u* da ranlldsla de l-rc*.!*** a Prefeito de Paulista foi
weínda pHs polida. II r n.i:.|. •„ a vcrcfdor .n Olinda."JH..H.I*. ntirriifio, achatte prr«o e nrosmsado. Varias ca»>n*i
era (ilínda furara »ar«*J.ít**n p!i polida, tl-ijnri Viana, candi-
dto a vere- -ir em Can»lna. foi atacado a lula. saindo areie*rnente ffríd<*. »

Di i*snte todo um nu', a trl*
liimi da i*.*-niM.iíi !.*•'»**-»-
li** foi iit-.i.i.ida pnr dnp'ttados
de variaa corrriites pr*ra de*
nunriar .i.il.n-i-**» « coarão.
As .'Irlçõc* pcrnarilnicana-4
sob o ref-ime de Ac»., non
fo;-am dc
Mnf-uc. Maj nZo «.' lantr etma

.o i d»
Prc.lcH, enfreniandi a ren*
ç.'m, cumpriram seus d.*wr de
IaLr n., pa\ denunciando 4

i o!-
Km 'ii.-i.iii reaUxaram**-*.

ci.i.i.v.os dc gr*uida vi »
on
te opaiiiüd..! os nomes de

. .s e do « -...-.. .a*
sio. NÓS i .:ini*i ».i;'

aão co* •te*;uiram re-*!.;tr.* •
candil ato a Prefeito, à er.ee**
...o ue . .:jiL a v u.i..ui«, os
c. .ias vetaram v.a it:".
c;. I- i Cote.. e

utros ... .nic... ...*> I:
rn.. Hli do:.tna*,.a._r.du o-*_tos i . apo. •
•ado r„'

*•* no
de \ ..*i„ de 1* *

i .»
rifles *;, *

da capital deixou de tollar
Na interior a obsteocoo otin*
riu Cü e 70',. No mm.tcipio
de Su© Jane da Egito n obs>
tçncâo fui de 00%, o u:tc in-
d.ca o estado <K* espirito da**•ii.i-.i- ;-v. ,. „.,„ d**«**ei**ja na*.
i*o!uçà»s demagógicas dasins.rn dominantes,

•4

JOSB1 FLORENCIO
(líi i.V — rernamhuco)

1.693.575,65
IJUít 568,60

56.452 50
68.085.60

JOSÉ' AGUIAJl
(São Paulo)

LIVRO DE POEMAS
APREENDIDO PELA
POUCIÀ EM
TAüjíàí£

bc*au*i:-io o exemplo las-
ciata da paLc.a carioca, quo
varejou Lvrcr.as e apreen-
ciou o livro de Jorge Ama-
do, «O Mundo da Pcz», o de*
legade de Taubaté ap-ecn
deu a edição do livro «Poe-
mas Desiguais», da autoria
do poeta Wilson Carvalho.

O autor, em telegrama o
este semanário, deu-nos co*
nhedmento da medida arbi*
traria que se enquadra na
série de atentados á cultura
praticada pelo governo de
Getulio. D-*3tas colunas cha*
momos para o fato a aten-
çSo da "*^sccia*"ão Brasileira
de Ercritores. ere---Tn"'*!'-and©
o Justo protesto do autor.

C..-\IviPElA A
AGIOTAGEM NO

ARSENAL DE
MARINHA

TRABALHADORES DO IPIRANGA
CONTRA A GUERRA IMPERIALISTA

Trabalhadores residentes no bairro do Ipiranga.
São Paulo, enviaram a se*juinte mensagem ao deputado
Roberto Morena: <xOs abaixo-assinadcs. trabí"'..-'dores
do bairro Ipiranga, Sáo Paulo protestam vee»no.nte-mente contra o brutal assalto da polícia átmmlinri;- doSr. Getulio Vargas à convenção de Pet.-'cleo e afirmama sua inteira solidariedade aos brr.vos patn-H.is Gene-rais Felicíssimo Cardoso, Leonidas Cardoso e ArturCarnaúba, bem como a todos os congressistas qv.e :ia-
quele importante conciave apresente-vam a grar-demaioria do nosso povo, noje mais do que nunca dispôs-ta a negar aos imperialistas americano*-* não sc o petró-leo e as demais riquezas minerais como t*\mhém ho-mens para servir de buxa para canhão na guerra centrao heróico povo coreano.

Da Voz poderosa da Classe Operária que protestaseja V. Excia. o portador nessa Assembléia». — Ag-sraam Augusto Martins, Mana Pranzine, Ciro FereiBjmtriz B. dt OUveira, Isabel Sanches. João Batista •*¦'*- r^f-y* D- afc uuveira. isaoei Sanches. Joio Batista ^e1*4» IS - VOZ OPEBABIA - Bto. 1&S4951 %£?£X£1ti*^ "+

A agiotagem campem
no Araenal dc Marinha.
Na seção de Ohnu, vo
va», capitaneada oetc
escritório do Edifício t9,
os ofill-adus têm uma Oo-
dega aberta en. plttaoficina, onde "cnd-'m
cigarros, café, almoço e
outras coisas mais. «ie
fossemos jnencionar tudo
daria para encher duas
foV>as dc papel. ,

Agora temos lambem
um tcam de loot-biU
chefiado por um tal Gen-
tu, sr-o a proteção ao . »¦
pemtendente ie obra*»
novas que o» optra-ics
apelidaram de tCatanço
mas não cai>. Enquanto
os operários que tão sendesta currioia vivem a»
peranao um aoidador
para atender o trabalhe
de bordo, tem 58 da ctirm'iola que saem de manta
vara o campo de foot-uu
para fazer seu» trein» *.
djnrfo prejuízo á nação
de parceria -jom o *í»*é.
ção do Arsenal Dão n^e-
juizo norque vão qanhaio ila nas costa* >or
companheiro» que ficamtrabalhando,

Quando um operarto
nrecisa sair com regr,*9.
»o ooi- motivo de doença
na família, pois vai levar*ua mulher ou ssv filhoao mfidiro, ele» querem
que apresente um onm-
provante na mesma horacoisa 7M6 num caso le»-tes é inteirament? -mo'-*»*
•fftiel r>ara que «e *jo**.?o
mostrar tal comprovante
é vreciso que o operado
nvraente a receita m-*di-ca Ond° é que já se *ft/
cnmy-nvnr com uma e*cei'a medica po"? só de-
pnis di ,cmsulta é queela saif

Vamos botar abaixo odivisionismo, derotand i cdiretor que quer atirai
um overário contra o»outros. Vamos 'utar pormais higiene no >cstxu
'ante por melhor tiu
mentação, por alitaen'a-
Ção meno» can e pi*a
que a» bandeja» em -me
no» ê servida a boia te-
iam bem lavada».

m. M. SILVA
tDtetVtco WeéermV

ASSIMILAI! AS
EXPERíi-NCíAs
DA QUINZENA
DA "VOZ"

noi» do* ultiinoi núi«*f»cia «VOS OI'KltA'l"lA?,*7?
ram Importante*, ariiei* £IVe;iics. n«-*ire e rt<£?*Sror.uniKinH bra". fMftf| 2ivs artigos rcnrt*nu!
urna contribulvAu inenu™?
vel para o nvan**« do nyZmt-nto rcwluclonnrle Wielro. Uns luta*- de n-nv* i£vo pela pazva ||r-*W2
nacional, pei.-i úomoct^
I>opular. •

Divulgar esse scmanAnoi
po.s. uma tarefa revolucioiu,
ria. I*stn e a razão por omdevemos examinar como ij,
mos cumprido a tareln (;.. ^rrGo do or**"o cantrai * u
tico dos comunlslas. Nn b.h'a. rl*-o jA f.,*'***i i*- ... 4S"*ntido, partioularn-rnn
rjt'-*an>Q n tQuinze-ia m
VOZ 0?ERA'RIA». r.o-ia-noj
um bom caminho a ptttMrer a"p ntinj-irmos os oh"***!,
vos t-ntrais dessa ca-nm,
nha que s:"o: in-^iar • M
Irhprossüò da «VOZ» em nos.
so Estado, aum?nuií jcr*-ír:"-ni-*r-o. l*?yan**o ** :*if.
nal As Rrandes concentra,
ç/.es. e saldar os úo^vic* d*-
agencias e dn Sururçnl

Isto significará que i
Quin:vna foi ncrativn? Vâc"
Os seus resultados já consti.
tuem base scf-ura pir;- s*|
doscnvolvimento posienot,
Uma das experiências -tbtt.
das. por exemplo, nreolsi
por ressaltada: a da nocessl.
dade de planificaçfio Ri
pessoas oue acham so: rlpv
necessário planificar sen
trabalho om relaçPo à í\'0Zi
I"*?-) slinifica suhos 'mar,
Fstá crrrdo. Perá ono f» nou«
co importante o trabalho d*
levar às massas um jr^ào
que publica artÍTos. os-nili
proveitosos e ricos dc *?nsi«
n**m**"i*os, Ho enr-ra'1!
Pres'**s? A nocessidarie dl
planificar um trabalho *-»és»
sa "m-fertanfia 

é evidente,'
R mais. temos oup v*f.:

não somente a neccsí-idadi
de planificar, mas t.imbín*
romo f^v^m ser essos pia*
nos, simples e concretos, es»
tabelcc?ndo os objetivos o]
trabalho necessário pnra a<
tin^f-los. os prazos o MU
ninrlo a resnonsabiliriadí
individual *p coletiva por ca«
da um dos trabalhos assina*
lados. Alem disso, os pia*
nos dnvr*-n p^orr,r"- ^'^t
os as^oc^os do trabalho,
desde a distribuição — qi".«
t'ste**; comandos, postos de
venda«Tem etc, — atí ai
ri remonto re-rular atravéi
de finanças ext*,aordín',"!'*s,
K*or6\-f*iitn.mento das mnterl*
as publicadas, om r»!--"*'*il
r1*-* p<*i-o.do. leitura indivirlu-
ai. etc. pronaianHa. c-rr^s*
rordcrcia r**-"a -* Sucursal •
para a matriz, etc

Exemplos d° niimero<"áJ
agencias. sür.Pftdàs cm m?"'0'
pn]-{-.-.-o *"iirntit**- a (r*uin*"P"i*
dn «VOZ OPERARIA», -nns*
traram nos que. quando nia-
n'f'C",r-ioF o trabalho, torna-'
mos poss-vel -íar nar**s -,H«
sivos nara a frente. Se com*
nrepn-"ermos, ronimcntc ouí
é preciso fazer tudo nara ou*»
ns artirros de Prestes, e tan'1
tos outros mateHnjs *•*- ín.*1
nortancia que têm sido pu«
blfcados. atiniam a ^^^ ^
comunistas, e a camadas ea*
da vez mais amplas de nos*>
so povo. nSo temos duvidai
de que avançaremos na cee»

quista de nossos objetivos -I
•1ÕBÊ PORENDEg m 9*m

miwbüHA., - ¦ ,.„.,,.,. ~jr*fi| »-46»m . 1



750 mil assinaturas Por um Pacto dc Paz QHff|ft AS Kfic"r T3R
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floâo Nevea-i^pcua9s»tIo * mn tete6J*"
aa da Câmara de Porto Alegro «aíir-
mou esta pwm--*a*, ditendo que o rira-
tu assumiu cdaroa o irrecusáveis com-
promiasoa de ordem taternacional» no
ientido de fornecer aos agressores do
povo coreano a aasaiatência necessária»
aos seus sangrentos objetivos.

Sabe-se o qae leva Vargas a estas
manobras de mistificação da opinião
pública: é o medo do povo quente esta
disposto a permitir que um «co sol-
dado do Brasil derrame o seu ^mngua
pelos senhores da Standard OU e da
Light, da General Motora e da Goot*
Tear, dos frigoríficos e dos moinhos, en-
fim, pelos tubarões imperialistas que sa-
eueiam as nossas riquezas e sugam o
fruto do trabalho de milhões de rrasi-
leiros. João Neves e Góis, em várias
declarações, jâ admitiram publicamente
que, para o envio de tropas, torna-se
necessário «preparar a opinião publica»,
ísto é, desaimar com mentiras e enan-
tagens a vilância daa massas.

Por outro lado. Vargas e seus par-
eeiros latino-amerii-anos aproveitam a
necessidade que demonstram os agres-
-sores na Coréia do eoncurso de cropaa
da América Latína, para obter uaio
res empréatimoB em dólarea* Oa pamea
latino-americanoo, dizia há P°HCf*_™
nm emissário do traidor Gcnzar-w vi-
dela, não poderão enviar tropas sem
nue os Estados Unidos oe ajudem a eus-
tear as despesas dai decorrentes* m
envio de 5 000 soldados à Coréia eus-
taria 5 milhões de dólares (cerca de 100
milhões de cruzeiros) a cada governo*
sua manutenção no campo cerca da
500 mil dólares (10 milhões de -ffusei-
ros) por mes.

E* nestas ***&&-* que a idéia su-
gerida nas negociações de Géis nos Es-
tados Unidos de enviar imediatamente
para a Coréia os marujos brasileiros
que ali se encontram surge a Vargas
como uma maneira de mirlar, de um la-
do, a vigflâncm de nosso povo e, de
outro lado, de reduzir at despesas com
a manutenção de tropas na guerra.
Dos Estados Unidos os marinneiros
poderão ser embarcados clandestina-
mente para a Coréia sem que se saiba
no Brasil; e as despesas efetuadas com
êste embarque e com sua partir :3o
«as operações de guerra nüo serão mui-
to superiores às despesas que > go»»
verno já reaHza com sua manutenção
nos Estados Unidos. O patrão imperia-
•lista poderiacobrir o ex-jedente....

^*aa ameafia séria o iminente pesa,

isairn, sobre a vida deases 2.000 —
rinheiroa do Brasil. E, também, sobre a
vida de milhares de outros jovens pa-
trícioo —• depois de mandar o pruoeiro
contingente, mais fácil oe tornaria a Ge-
túlio entregar a Truman os 20 mil sol-
dados brasileiros que éle exige para a
guerra na Coréia.

aQae iegiessesa loned Irto-ttoate dos
Estados Unidos os nossos marujos!»

Esta deve ser, pois. uma palavra de
ordem, uma palavra de luta de todos
os partidários da paz, de todos oe •*>
triotas, de todos os que.repelem o en-
vio de soldados brasileiros para a guer-
ra imperialista.

Os trabalhadores, os partidários da
paz, todos os patriotas têm o sagrado
dever de reforçar o apelo angU3tioso
das mães e des esposas, dos filhos e pa-
rentes dos marinheiros: que eles regres-
sem imediatamente dos Estados Uni-
dos! Organizemos manifestações e lu-
tas para que eles voltem aos nossos ia-
res!.

Trabalhadores e parentes don ma-
rinheiroa que têm fdo aos jornais pn>
testar contra a tentativa de Getúlio de
enviá-los para a Coréia sugeriram fa-
zer do próximo dia 28 uma jornada na-
cional de luta pelo regresso dos «raro-
jos. Apoiemos, com todas as nossas for-
ças, esta iniciativa de massa!

Estendendo por todo o pais uma vi-
gorosa campanha pelo regresso dos ma-
rujoe ae massas poderão impedir o seu
sacrifício na Coréia, e trazê-ios de volta
ao nosso país. Esta campanha terá,
sem dúvida, um importante papel para
criar um clima de vigilância contra
o envio de tropas brasileiras para
a guerra, para despertar as massas pa
ra a luta em defesa da paz, para rce-
lerar a coleta de assinaturas ao Apelo
por um Pacto de Paz, para ampliar a
organização das forças da paz em nos-
sopafs.

Desde já, pois, estendamos às gran-
des massas o clamor das mães, ám pa-
rentes e amigos dos marinheiros: que
voltem imediatamente para o Brasil!
Em volantes, comícios, rnscriçltes, fai-
xas, jornais murais; telegramas dirigi-
dos ao governo e ao Congresso. *-*£**
nizando visitas de comissões populares
aos jornais levemos a todo o pomnque
perlem t?s famílias dos marinheiros.
Ajudemos as massas a ganhar as ruas
e as graças publicas para esügUem a
volta de nossos marejes! _____ _

Qne não fíerue nm só partwario da
paz ausente desta luta. que um bò po>
triota deixe de participar da .iornsda do
dia 28 — -fornada Nachiusal polo Bév
grtam ée Noesma 11 .mie*.

PARA BSOLAR A F. S. M.
LOUIS SA1LLANT

Ar*-o>roj-8e 
mndlcal âtun-

lal i uma ut^anlsacâu
i« massas a da combate

ligada diretamente ,wr mas
o-hanitaçOes f 11: .-Ias, por t-fus
eomi-wndentei e partidário».
4 vida quotidiana da milhoea
a- serão humanos no muniu

Oa eajetlves da FSM -pobn-
eedoa deade suo criação

amlfoa a sdversártos. Nenhum
mistério t-odeto soas atlvida-
doa, Nenhum vau oohro suaa
e>tlbrra*-9ei a remlucc-to. A
FSM se dirige pertodi- amenle
aos tratmmadorea a tmbalho-
dorna do mund. Inteiro. Tcda
a voa oue os clicunstwctss o
oalgem, a FSM toma nasicio
oOhre oa s^owt-»s aronteel-
mentos pontieos o sociais m-
temat-lnnahs troa afetam dire-
temente es interessas vitais
daa masma trat-aIfMdt>r«is a a
defesa da paz.

As atit-idades do FHM en*
eontrun ecos favuraveia sm
todoo do paises. Na URSS, na
Krw China, nas ilomocraeiaj
populares, nos poisos capita-
Bstas, noe territdrtcs qae eatâo
•ob mandato e nos pu.\txés co-
li.niais s política e aa aüvida.
des ile uma organt-racao hir«
a voluntariamente constituída,
peloa *:.-6pri>s trabamadorea.
A FSM rapresenta psra elt-s
uma forca indispensável po5ta
ao acnrlçi do pro*rresso social
e da Par. E' também a orga-
nlzaçlo graças à qual \ soli-
dariedade Internacional e a
ajuda mutua entre os traba-
lhadores, seja <pral fôr sva na-
cionaüdade ou raça, atl.-ij-em
um nível cada vez mais ele-
rado.

Oa qu,. exploram oa povoa,
obtôm ííquesaa dessa explora-
çio e conspiram sem tréguas
contra aa liberdades e os di-
reitos democrátic s das K>pu*
laçõec laboriosas, nao estAo sa-
tUifeitos com a importância
adquirida peli movimento sin-
dica! represontudo pela FSM.

Esses malfeitores públicos
desejam tomar impossível a
existência da FSM. Geu --otú.o
está lcnge da realidade « por

Uni Bràt
Paia &
Unií5c-».«!ão
Dos Forro*

Issu tratam de
4s.ti.-i <:u:«-.ram notada-
mente, ó^ofdJr por st mcunnm
oa pa*r*s em que a rssf ,u>r
me!» de seu» rvpreaenlsntes,
tem s {MiMilhilidado e o dIrotto
de participar daa reonlOcs ope-
rdrias ou de aaaociar-os s mo-
rift-stsçaes or-raa-unutaa pelos
trabalhadorm; portleularmente
aos petas* espviaBsnao • ao-
lonials.

O governo francoa, atuando
o>b as ordens do Departamm-
to te K tado. prontificou e» o
fazer esto mprriOneia sftore a
a psíllíro de ssuhmssifo dm
o Jvtdad da P8M a |r-otMn
F8M oa ter o om sedo na
Pranca. A hitanslo 4 mato
ampla que a ast-dado patos-roactonáiios fnineasee» V In-
tea-Ho 4 de tomar impôs.*»*!
a atividades do PSX cm m-
éos eo palsm
semi-er^mials * eossolsta.

Os advetaarleo C FSM ool-
seram que eis nio tivesse main *
um carAtrr tnondioL Desejam
que seja f-rrttorial o rrocn-
rom todos oi metes para eon.
OegttLlo. Crêenr. que 4 fácil
farelo, poTt-tie tdm amo apre-
-i-ir ¦-» falm do que 4 real-
mente r. o*n»tmis»çao mundial
dos trabalhadoreo Chegaram
a rrer nas s»»a pcopris* ta-
rlres com referencia ft TIM.

Dtnan que a FSM 4 KOmen-
te i.n. apari-lho de p-**-p«gande
nm rrrr.trn de sjrltaeOo. Dl-
r-m-no e repetem-no e final-
mente acabam por erO-l^. Ao
cnlcr ov-s-ía apre-Haçao, -lebo-
ram seu plarro am i~\n wsOo
r-ontra a FWC

Kssa repressão executada
Cintra as atividades da FSM ^*a ê um in-liri-> da força d ^
nosso movimento. 8o nossa \
orr-fanii-ai-Ao não íoase ti. > con-
aistente como é, os governos
reacionários e seus agentes da
Titernucienal amarela dpr-se-
iam ao trabalho de combate-la
ta-> ..ervosamenta como a
fazem ?

e t»viaivis

ehero dft

(Continuai

CONTRA O TERROR E A PREPARAÇÃO...

»conclusão da 2* pág.)

tências, pela consulta do
Conselho Argentino da Paz
a fim de que nem um só sol-
dado argentino seja manda-
do para f£ra do pais para
lutar pelo imperialismo e
reiteram com toda paixão pa-
triótica sua resoluçílo de em-
penhar todos os esforços pa*
ra salvaguardar a indepen*
dência da República, o pro-
gresso econcrnlco, a paz a a
democracia.

Esta linha inclependente de
classe é a linha ampla da
unidade e visa ao agrupa-
mento de combate de todas
ss pessoas amantes da In-
dependência nacional o da
paz, para desbaratar tanto o
terror que chega ao seu auge
como aa ameaças readonâ-
rias de uma rbollvtana» or-
getttina.

O Partido Comunista eon-
clama fraternalmente a to-
da a população, homens e
mulheres, jovens e adultos,
operários, camponeses, em*
pregados, funcionários, estu-
dantes, profissionais, qual-
quer qúe sete o campo po*
litico em aue se situem, se*
Jam peronistas ou oposlcio.
nistas, partidários do pro-
gresso, da liberdade e da
paz, a reunirem-se para a
unidade de eçSo em dèfeeà

da soberania nacional o
contra o imperialismo, e a
íavor da causa da paz e con-
tra a guerra doa imperialis-
tas, pela democracia, pela
liberdade sindical, pelos di*
reitos de associação, de reu
ni5o de palavra, de impren*
sa e dc rádio comunicação
pelo direito de greve, pela
revogação do decreto-lei so-
bre os delitos contra a oe-
gurança do Estado, da lei
oobre os partidos políticos
da iei da residência, das 91-
timas reformas do Código
Penal, pelo pfto, por caias
de moradia, contra a cama*
tia e a especulação, pela re*
forma agrária contra a oH
garquia dos senhores da ter-
ra, pela independência no-
cional intangível, eontra a
dominação imperialista.

Concidadãos! Organiza >J
aoa milhares «a comissões
de unidade em torno desses
objetivos, tendo eomo base
o programa da grande Fren
te Única Antl-olígarquica
AntMmperialista e pela Paz!
Fazei que esta frente seja a
fonte de um governo verda-
delramente nacional, ver-
dadeiramente democrático!

Pelo pão, pela liberd«-rde,
pela paz, pela independeu-
cio nacional!

Abaixo o terwH

(O COMITÊ* ES.EGÜTIVO
DO PARTIDO COMUNISTA
D AARGENTIIfA)

ROBERTO MORENA

NO 
DIA S» -ts.

sno, nn, eftSB0> «te
ta. tun Um -rv o i-s-Sto)»

Femwiitr!.- dn sMmmo
Ferro S^r«M Atsaisa.

s? a Intuo
de ÍS oon r .. r--*n»lo*i dn
tmportsnte ft-rrovfa dn
ds Me Ps* " e -smo Ato
etpsii 0> n* om rm*n,
OtoSo dor
UFA. d«\e
tados O» f. rmrlArlnA 4»
efi, -*""* nm fratnPe posam Is
mrlfleneiin - ot>msfsmnjssi doa
tmbalha-tomt ds lodrui os 9op»
rovlaí», de rti Ir
para o movtnierrto afni1

' f"-?'*--fio an vw-Wm\\
f*»l fntf^ •'» ft*-*-*"-»-»-*- tonoa a
firme de t. .ihi»-*-js-wsi an no
rovis. qu»» anubernm
mr s todos. -Urtitré-r de
m\earfien mais senUdai*

Coube a ir 1'lrtMva aa
de Botncatt,. «m-
petos pe-sr-min-CB
nheí-o C**aftJ* Jaonb.
8.- Dlvtsfto da rtrfl
se para lutar mnlra aa
daa multas min s-wtain pra>
tleament-» set-s -tafarlna

Tlt»di-!os com a oos-nTillldl-,
de de mie o Vkr*-**-d«ito "far-
-**as. r,'!'-!-**i?»e re***>-**or OSmo am
simtn e ei**-*--s. -wirr»o n r-snsV
mtosto ò> 1? -»r-»-ire.«-sislo-i, de-
mltido*: nor rr-ot*-*0
envtat-em »»**-»tt
mtasto ao P»o.
eompo-ita de t-Tib-èfts^lomo
de varl-fs tç*->-»-»r--*%*i-t"*i
— Recebido r**!i>
Republica. e*íte etnrn»
{"". lniimi--***s
¦té boje nfio ei tnram o
serão rtnr.->n'-i-*«i.

A As-er-bMta -Scrm
de Maio d^ste ar-o em
r-if-*. t-.*•». a *»-**»-**e-*t**'e de.
de One onc*-»--!---? em ooe
tletoaraTii ad^-nslw do
caba, It-r-*-?tí'--*wrs.
Barra Funda <"íífto
enal se ln""?-» i»v
TJWflo dos Fen-rr*-riárfeei

Após, anifií»****-» ean
êxito, os ferru vi Aries dn
Tea!i2a*"am asra-s-^blêlaB» OM
SOreeaba. Ttaf*etimsr->n a Doeis
Funda, nnra eoTt**4wor eom a
de SoToeabn. no «fa 10» do \W
lho, quando -r* tnstalesi n
UmT.o dos Feuuslültoa dS
EJ".S., enrovRdo seu-r
tos e eleita sexm l>ii«lovln

' 
i. '~

•!lftl.s^P*
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o

Ria 18-84951 — Vffll OPERARIA—Ma. UI

•«•--nerieTícia
se*rrdda, per

nrrlârlon, «rue nf***i oe e***eon-
rnun e>-fl-rgant3SMtoo,
on dn FJ.F.í*. HoiPrmam
lam os através dam
ma que contém, ponto» OOOO»
eats, eomo a» «mento de 909
cruzeiros de s-*T«*rl«av
gamento <*-» -*TTíItar» o
ste étes 55 ftiiuvnsOae
niitldiifl-

A UníAo CJwral Ae»
bsJhadores, de SSo
CTB, eme acrn
psnrtte^-»-*am f*»
da União do.*»
estão no dever 4e
prestt-rlar essa or"*ii»hweãO
*--«.o -i->--\ a -a-minh*», doesal.do .
movimento terroviáiía da São
Paulo e e*»t<?io etn futura sego-
irlsraeflo de fcnovéO-do» dl
todo o Brasü

Saudamog o e*»f*orço doa fer*
-roviários da E F. Sorocabana-
certos de que wmttrmarA» flr»»>
mes. eem. âastaleclmentíòs n»
hrta pela cori-rn-lsrn d», «na»
retvindlca-*-*» o ,n»/.aa»plsa«B»
s fortaledmentô., e"e soa «sa-»
eenta ünfão doa:

':~'*J}\

1

i^ssav .^VJL*?í--ic...}.: ^¦'•Siií
'¦;..-

pi-iiw-^i.l» jtien 
-^*-j-«*-rii*i

*""r ,."--~
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! f *nl!«fr damagoftlM
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abevu.i;.. .- a NUM «UM

Rk4i_m 
período, dia a iHla

i «t- IM'. (b) da tfKHH».
n* astu-airo taarieta nu.iypin

cobtui d«> ',»r«;mi Uxtu o pai*.
_MaWH if rt-vulu. UihAH .«
?nn •• «cutadoe. \ forco
.•¦snara-s«.. dâo, « :r,i•>•«..
•> *s_e-,jii.iii.' i>

aflaCfa_afIM__10

ST"
.na som

SSÍT*1
*- «âsat

A SUS obra U nu. _»<«_,
procurou juutitr ou.

Pm pon :;tva dfr.^ me-
viwiiltndot para nuaton-

a «Minbalinnte autocracia
Ditou uni r«K agraria.

eonqulMUir o apAlo
p«m« i-.í rtooa o deeo-

on «.'nmponesc* poliu*i
an«H .ippoiti de pro-
esta lal — di/. a iu.,-

do Purlido Co^hcviquf*
irun ilcailo romptida

ito prlvudos da terra a ar.
mais (1«« um mllhlo

«ampoiu • • „ jw.t.v. -.>

¦aa ú porá. ftcwir paitUa-
O* aian nao so |k»<.«- deixar

paanar nesta manobra de
ptn «_«>ntra oa campor.e-

!X*«, «.uando vemos Ce-
Mfas aninciar, pela »»•>.«. de
•_¦» tti.il.tro da agriouHura.
O latlt .ndldrio João Clcof; •
«a Mp*v niio do urna «rreforma
*4_B(«á.1;> pt-rmanontcv

reforma ayrílrw. }k>1»-«tato govôrns de b_Ufun-
que, mais do que qual-

•utio, mala do que o
governo de Dutra, lem

tado reprimir a ferro e
lutas doa camponeses

9*1* terra, oue manda assaHa
41 terrna doa pcaBíüint<w. de
_p%paeat6, «los índios de Portq

, ilvOfc-a, doa camponeses de SUa
«eVaacIr!»;») de Paula, dor. «-atar
pse, no alto Amazonas? If
9amt\, «ifcretiij.to, entender a
psmttwmn agriria» que CíetíL
•a ..CHéofa, d«ísejam. Regiis-
.O) O próprio deofaa ela nio
ipatendè tocar no atual "regi-
i»«e dc pronriedatle da terra,
ida *}, dar a terra a perto de
§ mühO.y dc brasileiros que
íralbalham no campo c. nio
yaoocm nenhuma terra. Mas,
frm\t> contrário, vlnn, única-
>_Mmt.e reforçar a po.si.-.ao dos
grandes fu".nclclros sm Cace
laa erescentes reclamações
•Sta» massas carnvionc8;.;í <• dos
•walari.-H^M ajrricolas. Para
«•te, mesmo os medidas
(Jeô-uas qne anuncia - como
Iflnancipwn^o efetivo o rfi.pl-
9m ao pequeno produtor», a
Oregularnentaçao dos arrenda-
_»«5nto.. dn t<"-ra» e a rpolítiea
Sp» colori I_í."*o>, ficam na de-
^end_ncia d«->s cesttudos> de
.sversa.. comissões, que nem
•equer 1'm m-asos ptira apre,
íantar os resultados déssetj
«letudos.

Enquanto isto. rrdlparés de
«9m.om_1.ea. no Brasil Central;
Oe hisurpem contra o rqubo
âa «meia» e da «terça» e Ge-
íttllo que promete terras a co-
{tonos, n'n»da exnuífiar campo-
aoses, em Pqrecatú c Sáo
Prtmcteco de Paula, das terras
foe eolonheram. Getúlio que
promete «crídlto fácil e bàl
cario» deixa entrocraes k rnlna

ao saoue dos latifundiários
'usurdrlos. 100 mil farníllns

9*» plantadores de algodão na
MStn Sorocr.baaa, aua extern
MÊk crédito,

Isto mostr» que mesmo ©sta
0_rei?o_.na» .t\ne nem ger_uer
¦rríijibn o regime semi-fouiíal

campo Getdiio pretende
Jirixar na rrâtica para as ?«*-"lsadas 

grngaçi>„

«na

¦___**__. ___________ ..'.. ys§, if______» tP^_b_' _!_________*-*

A qumám ao praço do algodão dtlngt dumMBio aBham do MNodtfMoi o Muàm m»Al«*Sçw«s-b_iw — Manobra da SANBBA • da CLAYTON. am conluio com CMullo o oaUilfuadláriot i ao começo da iafra. proçof olomdoi para JuaHÜcar a m|oraçio doi ama--*-——— no __a4o a fina] da aafra. praçoa via. para (orçar a anteogn qoaa* t- graça da produçio dot campomwi — Qno laior agora?
Doado prtdpiea do mis dt

Junho como.-ou a ralr no
mercado o preço do algodAo
brasileiro. Quando se iniciou
a safra deste ano. nos me-
ws ilo Mar«,x», Abril e Maio,
a arroba do al^odAo sem
«•lAsIfleaçio cheRou a 150
eruwlroa; depois caiu brus-
eamente no rn -lo e flnil di
srrtra. chegando atual men
to a Tb cruzeiros, sujeito a
descontos e classificaçik-s.

MA* WU POR TKUSTES

Qu» acontece?
Tratasc de uma da_> mata

tor(iea manobras dos truatei
Sant>rs • Anderson Clayton,
que praticamente monopo'1-
rara o «--oraêrcio al(*odoeiro
no Brasil, ficando em suas
mílos cerca de 9o por cento
da preducAo.

A Sanbra e a Clayton, que
figuram também entre os
principais vendedores de ai.
godão I? íearnerlcano, ten-
tara «tatrangular nossa la-
voura algodoelrs em bene-
ficlo ds lavoura algodoelra
dos Estados Unidos. Em
1950, a produç.o de algodão
nos Estados Unidos foi de
9 milhfies de fardas de 2<X)
quilos; este ano. é de 17 ml-
lboes. ffft excesso de algodão

no» Kit..'!-1 Unidos e na
«randi-s firmas algodoolras
preeiiain etportA-lo para ou*
tros países. Para tanto, ma-
nobram no sentido de afãs-
tar concorrentes dos merca-
d«>s Internacional* E, no ca-
ao do Brasil vão mais longe,
pois a manobra visa trans*
formar-nos de pais exporta-
«lor de nli.odno em importa-
dor de algodAo norteameri'
cano. Arruinando com a ma.
nobra da alta e da baixa
imediata dos preços a iniiliu-
res de pequenos produtores

arrendatários e sitiantes
os trustes esperum impe-

di-los de continuar com esta
lavoura. Aliás, os Industri-
ais de tecidos, como, porexemplo, o Sindicato dos
Industriais de Flaçftc e Tc-
colagem do Rio de Janeiro
já prevêm a necessidade de
imporrarmo* algodAo.

TAMBÉM OS
LATIFUNDIÁRIOS

Na manobra da alta c da
baixa repentina do preço do
algodlo há também outros
Interesses em jogo. Há; porc.-emplo, os intereses dos la-
tiíundiários, especialmente
de Sáo Paula

Aproveitando-se da alta do
Inicio da safra os latifundl-
ários utilizaram-na paraimpor novos contratos de ar-
rendimento para o próximoano. Exemplos: em níartlno-
polis, os novos contratos da
Fazenda Bandeirantes subi-
ram para 2.500 cruzeiros e
preço do alqueire arrondado;
cm Presidente Vcnceslnu, m
preço do arrendamento tu-
biu de 500 cruzeiros para 2
m!l cruzeiros por alqueire,
na fazenda Nazaré!; cm Pre-
sidente Bernardcs, no Ouro
Verê.», o arrendamento che-
geu a 4 mil cruzeiros; na fa*
zenda Niaeolündia, subiu
para 2.500 cruzeiros, sujeito
à derrubada do mato e, no
latifúndio de Artur líamos,
as piores terras passaram a
ser arrendadas na base de
40 arrobas por alqueire, en-
quonto a«« melhores, pelameia.

Os latifundiários aprovei-
taram a alta para vender
terras a preços ejeorchantes.
Lablano Costa Machado ven-
deu terras que, no ano pae-sado, custavm 3 mil cruzei-
ros, a 8 mil cruzeiros o ai-
queire. Em Martinopolls e
Presidente Prudente o nv>\r-
ta Bata vendeu terras a 5
mil cruzeiros o alqueire.

C agora, com a baixa, queacontece?
Os arrendatários náo con*

seguem pagar os altos pre-coa do arcndanvmto. Os quecompraram terras, esperan-
do par.a-.aa no fim da s-.fra
¦So tôm dinheiro para pa-
Í;ar 

as prestações. Os lati-
undlários náo pcidcarn:

querem todo o preço do ar-
rendarnento, sem um centa-
vo a menos e náo concedem
um dia c!e tolerância para o
pagamento das terras com-
pradas pelos camponeses,
lablano Machado, por exom
pio. exigiu que todos lhe pa-
«assem até o dia 30 do mês
passada

JOGAM NA BAIXA OS
INDUSTRIAIS

Tombem os industriais de
tecidos aplaut!v»m. a seu mo-
do, a manobra da Sanbra e
da Clayton, forçando a oa'«
xa num Jogo de especulação.
Assim ê que quantos milnc-
res de camponeses pobres s
médios sáo lançados à rui-
na e mais explorados peloslatifundiários, os Industriais
de tecidos acham que o pre-
ço deve ser rebaixado ainda
mais. «Os produtores do nos-
ao pais — escreve cínica*

A Batalha da Difusão
ÍNICIAMOS 

está seção, com a finalidade
de impulsionar e dar característica*, no-

vas ; campanha de difusão deste semanário.
Por intermédio desta seção, que do próximonúmero em diante terá um ampl0 noticiário denossa campanha, ramos comandar realmente
as iniciativas ajudistas.

Que '.¦;. . com i so? Qucrei-ioa quesurja, para expandir e consolidar a penetraçãoda VOZ OPERARIA; o maior número possíveldc ajudistas. Queremos transmitir experien-
ria* e iniciativas mais accesníveis à nossamassa de leitores e amigos.

Por exemplo: não é mais prático e pas-rírel de êxito, ao invés de fazermos uma rifade ajíidfc » _nt_ jornal no valor «le dois mil eru-

leitos, dez, vinte, trinta ajudistas fazerem cadaum a sua pequena rifa que renda cem ou du-aratos cruzeiros?
E' sobre coisas assim que conversaremos

nestas colunas, transmitiremos uma sugestão,
de cada vez, para noraos amidos e ajudistas alevarem à prática. Esoas sugestões se desti-
nam a_ estimular a capacidade de nosso agen-
tes. São amplos os objetivos de nossa campa-
nha, para a compreensão dei quais é preciso
partir da importância política qne a VOZOPERARIA tem pars os trabalhadores e •
povo. A esses objetivos, dentro de nossos pia-nos, soma-se agora mais uni: o de transformar
o hossp aprente também mim ajudist* áa VOZ
OPERARIA.
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¥
ftWK.» írídakfes paulistas te-

rão enfim candidatos ao con-
curso para Rainha da VOZ
OPERARIA. Noticias nesse
sentido çliegam-nos agora dc

i v-v. _¦_•*: 
'•:'•"¦¦'• ¦;¦;•;•:-vv:";"**:-:..- ¦^*'>;v^;v.'"':^.^•:¦¦•.';^^^^/^'^v; .v:*:'

POM QUE você também nâo organiza sim festa para aVOZ OPERARIA? A iniciativa cm Sâo Paulo coube aos fo-«tn* do Bras. A turma de moços da Mooca náo dormiu. 8e-
«mim e bom exemplo que tinlia pela frente. E um novo batíe,
cheio me elegria e de atrativos, foi programado e levado á prá-í**. Os jovens paulistas, assim, deram urna demonstração
me que sabem e que significa a VOZ OPERARIA para oe tra-
*********** e e povo, e, logicamente, paem « juventude m*-—•—»« êuas luta*. — —.

-**• 'O* 
$ É.: f f # ¥> i«: f :p\ p ^

Mai-ia Zenaitk. Afonso, que
mparece na fotografia è m ean-
áiãa.ta ie dentem dm 9e#iitf

ESCREVA-NOS,
E SEJA UM
REPÓRTER DA"VOZ"

NAd 
(ntSTARTB oararmos

publicando com a posai-?el brevidade os corres-
pondãndas «que nos chogam
P«a o sojeo ««VOZ DOS LEI-
TORES», alada é poqueno o
número ds cartas Meebfdas
por este s-manário.

O maior número de cartas
recebidas 4 originário do S.
Paulo o do Rio Grande do
SuL Há Estados importantes
como Pernambuco o Bahia
que nenhuma correspondôn-
«ia remetem a esto jornal.Será que nestes Estados os
trabalhadores e o povo se
vSem a braços com graves
problemr.r? Ss-.á rue rs loi-
tores dr. VOZ OPERARIA
nestes Er.tcdos não têm de-
núrelas a fazer, cruestôes a
a debater, sugestões a nos
enviar Sabemos quo têm, o
muitar. O r.ue está havendo
é alrda subestima n-sle na-
nol d« »».er«.o Jornal e uma
«Mmproersãe. que ednda não
está * altura do momento
que vivemos, da lmport-tada
das denúncias o sutycsttes
feitas pelos próprios leitores
ee» nossas eblunas.

Pedimos aos nossos leito-
ros, dianto disso, que esere-
?am para o sou JornaL E
qno o façam, ac* modldo do
poss,v»I, do acordo «som as
*-«dseac8os «por nós feitas no
namoro 103 da VOZ OPE»
lARIA, qn* contem normas
P«ra 9 oledMiacOo de «apor

- O Stndicaiu de vi*
^^•latern *»*& *
neiro —- Ma aada i*__T
umAtmém.*^ __>*•Inda continuam vend*
fHi wl*1í«,^nionio. 33?trlaiaa fibras prodtuua» ___.preços auperiows *m_\mercados extern,**. *¦

Para os tubarões' doi __iCldos oa produtores do »\ÒT\dáo nio sáo os eamponi-21
que o plantam e 53m*s os grandes íazondcHI
#p.?,truit?queovon^«SIfábricas do tecidoa '

E GETUUOT

Quando começou a .^imdo algodflo Getúlio saiu coalura. discurso demagógico dulstendo que os u.,..m..*|
liuardassera seus produioalnáo o vendessem na bau
pois a baixa era manobra iespeculadores e tubat
Ele, Üetúllo, garantia q..,algodão subiria de preço.isto foi em pncipiosJunho. Desde então, o prcaiu ainda mais e os
noa lavradores não pajtalesperar. E agora? GetúlSf
nüo tomou nenhuma provtldência para garantir prminimo para o algodão, i
túlio suspendeu transa;
comerciais com outros
que nos ofe.ecem prcompensadores para o <.._
dio — como a Tchecoslova
quia, a Polônia, a Chia
etc •— para só fazei ne«*o.i
com os Estados Unidos, ju.tamente oa interessados en
arruinar nossa lavoura algo
doelra. Getúlio, quo falo.,
cm manobras de especula*
dores,, até hoje não quis dej
cobrir os especuladores qu
todo mundo conhec.:
trustes ianques Sanbra e
derson Clayton, cujos inU
reses, seu governo defende. |
SO' A LUTA SALVARA'
CAMPONESES DA RU!

¦ Despejos das terras QJ
arrendai, ou compram, mi*
séria e fome, dependencil
maior dos usurários que era*
prestam dinheiro a juros di
30 por cento é o que signiH»
ca a manobra da baixa tl-i ai*
godão para milhares de si.
tiantes e arendatarios. Só
na Alta Sorocau_i
Paulo, que é a maior zcnaj
produtora de algodão, nal

. América do Sul, há 100 mil
famílias camponesas amea»
çadas pela ruina total.

Que fazer, quando salta
aos olhos quo este governo

- de latifundiários e grandei
capitalistas compactua com
a manobra da Sanbra e di
Clayton?

Organizar-se e ir à luta
Devem lutar os arrendatari'
os em defesa de suas co<
lheitas e de suas terras, dei**
xando de pagar o arrenda*
mento ao preço que exista
os latifundiários e reslstliw
cio às tentativas Oi dezpéM
Devem lutar os sitiante.. M
lado dos arrendatários, exif
gindo o preço minimo dí
150 cruzeiros, a suspensão I
anulação dos contratos no>
preços baixos, a entrada dí
Banco do Brasil no mercadl
financiando e comprando i
algodõo ao preço minimo dl
150 cruzeiros. Esta luta (Jevj
se fundir à luta de noscj
povo, contra o imperiallsnw

.-— contra a Sanbra, a Clajr*
ton c os trustes ianques qut
roubam o suor de nosso o*
?o e querem sugar o ss»1
gue de nossa juventude, ot
glndo-a para a guerra r*«
Coréia ou em qualctueí 9Ú)
ir» eappto do munâo*

Ml


